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FIAT PORTUGUESA S. A. 
PALACIO DA AVENIDA — Avenida da Liberdade, 2ss—— Rua de Santa Catarina, 122 

LISBOA — Tel. N. 2928 PORTO — Tel. 1094
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Para vossa comodidade. . . 

Para vossa comodidade, é fabricado o «Kodak» Vest 
Pocket, cuja popularidade abrange todo o mundo, 
preferido por aqueles que desejam um aparelho simples, 

leve, sólido e de reduzidas dimensões, mas cujos re- 
sultados igualem os dos modelos de maior formato. 

De volume tão limitado que o podereis transportar no bolso do vosso cole- 
te, o «Kodak» Vest Pocket, Modelo B, está sempre pronto a obter excelen- 
tes fotografias, dando-vos a certeza de que não perdereis nenhum dos assun- 
tos que vos interessem por mais imprevista e rapidamente que eles surjam, 

“Kodak” Vest Pocket 
Modelo B 

recomenda-se ainda pelo seu preço extremamente económico, e que vos garante a 
aquisição do mais elevado gráu de qualidade que, pelo mesmo dispêndio, podereis 
obter, como acontece sempre com todos os aparelhos fabricados pela Companhia 
«Kodak» — a casa que primeiro produziu aparelhos fotográficos para amador: 

«Kodak» Vest Pocket, mod. B, com lente acromática . . . . - 130800 

«Kodak» Vest Pocket, mod. B, com iente Doublet . . « « 

Podereis adquirir o «Kodak» Vest Pocket, ou qualquer outro modelo 
«Kodak», nos estabelecimentos que possuirem esta placa, e onde vos 
ensiniarão, em alguns minutos, a manejar o vosso «Kodak», de modo a 
obter boas fotografias desde o início. Ali encontrareis tambem Película 
«Kodak» — em embalagem amarela — a preferida pelos bons amadores. 

Kodak Ltd. R. Garrett, 33-Lisboa   
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Todos devem ler 

“A CARTILHA 

COLONIAL” 
de Pedro Muralha 

Cujos capítulos são os seguintes : 
1-- As nossas descobertas marítimas. 

II— As nossas conquistas. 
HI—A nossa extensão territorial, população e divisão por 

IV — Cidades, rios navegáveis, portos, caminhos de ferro 
e climas. 

W—As possibilidades económicas das Colónias Ultrama- 
rinas, 

VI—As missões religiosas. 
VII As correntes emigratórias. 

VIII—A colonização portuguesa em países estrangeiros. 

Elegante cartonagem com mapas das nossas colónias e 
profusamente ilustrada. 

PREÇO 5$00 
Pedidos à sucursal do «Diário de Notícias», Largo Trin- 

dade Coelho. 

Guerra Junqueiro 

e a Mulher 

Nesta conferência, pronunciada 

no Ateneu Comercial do Porto 
e na Sociedade Nacional de 
Belas Artes de Lisboa, pela 

distinta. e conhecida escritora 

D. Emilia de Sousa Costa 
surge em toda a sua grandeza 
a personalidade literária do, 

assombroso poeta português já 

fallecido. 

Preço 2$350 

À venda na Filial do «Diario de Noticias». 

Largo de Trindade Coelho, n.º 10 e 11   

Aos Estudantes dos Liceus 

e aos Professores 

Recomenda-se a Colecção Patricia 

Que contém a história da nossa literatura em pequenos e 
elegantes volumes. 

Os volumes publicados são : 

1—Camilo Castelo Branco 
(24 edição) 

2—Fialho de Almeida (2* 
edição) 

3— Os melhores sonetos bra 
sileiros (2.º edição) 

4— Alexandre Herculano 
5— Gomes Leal 
6 — Eça de Queiroz 

tierra Junqueiro 
génio de Castro 

9—Os eternos sonetos de 
Portugal 

19—A Batalha (24 edição) 
11 — Bocage 
12— Marcelino Mesquita 
13— As mais lindas quadras 

populares 
14— Antônio Nobre 
15— Marquesa de Alorna 

  

  

21 — Sonetos contemporâneos | 
Sá de Miranda 
icolau Tolentino 
arcia de Rezende 

25— Latino Coelho 
26— Soror Mariana 
27 — Ramalho Ortigão 
28— D. João da Câmara 
29—H. Lopes de Mendonça 
30—A Cerâmica 
31— Cartas de Soror Mariana 
32— Júlio Cesar Machado 
33— Manuel Bernardes 
34 — Gonçalves Crespo 
35 — Fernão Lopes 

  

Brego de Cada volume da coleção: 28500 
A venda na Filial do «Diário de Notícais, Largo de 

Trindade Coelho, n.º 10 e 11 e nas outras livrarias, 

Grande Novidade Literária 

FUMO DOS CASAIS 
DE 

MARIA DA NOBREGA 
Livro em que perpassam por nós, 
num delicioso encantamento, catorze 

magniticos contos 

Flores de Pascoa — Tristezas do 
mar — Uma noite de insonia— Os 
tamanquinhos novos — Andorinhas 
— Uma noite de Natal — «Males de 
amor com amor se curam» — Clarão 
bendito — Ressurreição — A caçada 
do tio Louzado — Ansiedade — Sur- 
presa tragica — Malfadada — O final 

da historia 

E 
PREÇO: 10$00 

BH . 

A venda na livraria do «DIARIO DE NOTI- 
CIAS», Largo de Trindade Coelho, 10 e 11, e em 

todas as livrarias  
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L'HOMÉÊOS 

LE GLYPHOSCOPE E 
LE TAXIPHOTE 

US 

que me recordei da CAFIASPIRINA, medica- 
mento cuja eficacia presenciei em varias ocasiões 
entre a numerosa clientela de meu Papá e em 
casos desesperados, Mandei á farmacia por um 
tubo original e poucos minutos depois de haver 
tomado dois comprimidos, sentime completa- 
mente aliviada, obtendo naquela noite um belo 
exito arfistico. 

» « Assim pensa um como tantos outros. 
Va. Exa. mesmo se convencerá. 

CAFIASPIRINA 
1. nos traz o bem estar, alivia o cerebro e não ataca 

o coração nem os ri s rins. 
ASGARDH EA DERA A ARA AGA HAGAH GALEGO AGEAGAAAAUAAAHAAAAAGA LUG VAGA A 
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Sie ANº des Etabliss!? JULES RICHARD. 25 Rue Melingue Paris 
Magosin de Vente :7 Rue La Fayette Paris 

  

  

  

      

    

        

  

      

  

   
Durante 
o calôr 

   
Não se pode absorver impunemente qualquer bebida; ha uma 
que se deve usar, só ou misturada com vinho, Obtem-se dei- 
tando em agua potavel os 

Lithinés .D' Custi 
thinés « D' Gustin 

que vos darão uma agua deliciosa, dissolvente do ácido úrico 

€ combatendo as afecções dos Rins, Figado, Bexiga, Estomago 
é Intestinos. 

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 

LEIAM O NUMERO DE JULHO    
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Grande novidade literária: 
  

O HOMEM 
QUE MATOU | 
O DIABO 

A última obra do mestre 

romancista 

AQUILINO RIBEIRO | 

Acaba de ser posta à venda 

  
  

1 volume de 360 páginas, brochado. . 12800 

Enicaderiado = stop are ese sta 16400 

PEDIDOS ÀS 

Livrarias AILLAUD e BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA     

 



     
   
       

        

      
     

ILUSTRAÇÃO 

UMA INDISCUTIVEL VERDADE Imperial 

CHRYSLER 
7O 

BRTIPOS DE AUTOMOVEIS. 6 6 

SEMPRE. OS MAIS PERFEITOS E SEM RIVAL 
na aceleração fulminante, na duração comprovada, no silencio e na economia 6 5 

AGENTE GERAL 

A. BEAUVALET 

Rua 1.º de Dezembro, 137 — Lisboa 

    

    NO NORTE 

ANGEL BEAUVALET 

Rua Santa Catarina — Porto 

   

  

CASA FUNDADA 
EM 1902            

        

     

  

  

O Prestigio do “'Sal de Fructa” ENO 
Ha mais de sessenta anos que o “Sal de Fructa” ENO 

conquistou definitivamente a sua reputação universal. 
Graças ás suas propriedades suavemente laxativas, 

o ENO exerce uma acção benefica no estomago e no 
figado, sendo o remedio mais eficaz para corrigir e 
fazer desaparecer as perturbações do aparelho digestivo, 

o melhor preservativo contra a enxaquecas, azias, 
flatulencia, provenientes das más digestões habituais. 
O ENO é util a todos, e todos - creanças e velhos - 
o podem tomar. 
Uma colher das de café num copo dagua, de manhã eá noite.         
    o” -s
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Bíblíofeca de Insfrucção) 
Profissional 

A mais completa que se publica em lingua portuguesa, e tão proficiente como a melhor 
das que se editam no estrangeiro 

  

ULTIMO VOLUME PUBLICADO: 

Trabalhos de Carpinífaria Civil 
6.º edição, revista e ampliada. Trata-se de um volume es- 
crito por uma reconhecida autoridade no campo da cons- 
trução civil o sr. Engenheiro João Emilio dos Santos Segurado. 
394 páginas e 448 gravuras PREÇO 15$00 

  

  

OUTROS VOLUMES RECENTES: 

Manual do Condutor de Automóveis 
Nova edição, ainda com mais gravuras do que a primeira e 
versando já os mais modernos aperfeiçoamentos introduzi- 

dos na indústria automobilista. 

PREÇO 30$00 

FISICA ELEMENTAR 
pelo capitão Valdez Bandeira, segundo o programa dessa 

disciplina nas Escolas Industriais e Comerciais 

Elementos de Hisfória da Arfe 
pelo professor e ilustre pintor J. Ribeiro Christino da Silva 

  

670 páginas e 715 gravuras   

Manual do Torneiro e Frâzador Mecânicos 
NOVA EDIÇÃO 

307 páginas e 372 gravuras —— PREÇO 13$00 

OBRAS NOVAS E NOVAS EDIÇÕES, NO PRELO: 

Elementos de projecções — Ferreiro — VYocabuláio Técnico 

  

DIRIGIR PEDIDOS ÁS 

Livrarias AILLAUD E BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

GERE ES E O  
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RE O' 
Maior comodidade ao redusir o 

ruido ao minimo 

  

  

  

    

  

    
  

Ao conseguirem um funcionamento silencioso, 
os engenheiros da REO obtiveram o que até 
ha pouco se considerava impossivel, em auto- 
moveis deste preço. 
O motor REO é tão silencioso que só se com- 

preende ie está funcionando quando se observa que o carro está 
en marcha. 
As molas são tambem silenciosas estando as suas extremidades 
ligadas ao chassis por meio de cautchuc e, o que é mais impor- 
tante ainda, a carrosserie é tambem silenciosa. Os engenheiros da 
'REO, lograram eliminar todos os guinchos e chiada produsida 
pelos remates e pernes mal apertados, soldando todas as partes 
susceptiveis de fazerem este ruido. 
As peças que não podem ser soldadas teem nas juntas, uma fita es- 
pecial que evita taes guinchos assentando, alem disso uma camada 
de feltro que asseguraum silencio constante no rodar do carro 

  

“REO são as Iniciais de Ramson E. Olds, um dos primeiros eia 
da industria auto-motriz, Na idador, com outros, ha 27 anos, da REO' 
MOTOR CAR COMPAN! o atual ae do Conselho de Direção 

AGENTES GERAES AGENTES NO NORTE 
CONTRERAS & GARRIDO, Lda. 

Avenida da Liberdade, 165-171 ROO EO D EO 
LISBOA Sea Telf. N-6795 e N-789 194, Rua Augusto Rosa -- PORTO 

REO MOTOR CAR COMPANY-LANSING
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a experiencia recomend 

AÁuio- 
Gazo 

Gazolina anti-detonante 

 VACUUM OIL COMPANY 
Fabricantes dos Óleos Gargople Mobiloil  



          

    

(Ant. R. da Procissão) 
Telef. T. 871 DIRECIOR-DELEGADO : DIRECTOR : 

  

ã etnia 

Composição x Impressão PROPRIEDADE DE: 

IR. da Alegria, 30 — Lisboa EMPRESA NACIONAL 

a DE PUBLICIDADE 
REDACÇÃO z 

R, Cecílio de Soi ea AILLAUD LTD.» 

> ADM 
R 

T » EpiTOR : Augusto Brito JOSÉ CARLOS DA SILVA JOÃO DE SOUSA FONSECA     
O 150º ANIVERSARIO DA CASA PIA 
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De certo é a literatura o instrumento mais 

poderoso de que dispõe a França para a sua 
influência no mundo. Servida por um idioma 
admirável de clareza e de precisão, os seus 
romances leves ou de ponderosa lavra, as 
suas obras de história, os seus tratados de 
sciência ou de arte vão a todos os bêcos do 
globo. fiste comércio, ao passo que constitui 
uma fonte de recei vel, contribui 
mais para o prestígio e interês que 

ntações juntas de diplomatas e cai- 
ciros viajantes. Quem, de certa catego 

mental, não passcou os bulevares das suas 
verancou nas práias, visitou 

os seus museus, em espírito esteve em tôdas 
estas partes mercê do livro? É o livro que 
lhe prepara ambiente para os homens de ne- 
gócios, para os agentes políticos e que, de 
braço com a gazeta, lhe arrasta para dentro 
de portas a vaga quotidiana de muitos mi- 
lhares de forasteiros. A êle, mais que tudo, 
deve o sêr a ama de leite dos países retró- 
grados ou mal desensaburrados da barbaria 
o figurino dêstes e doutros e, suprema van- 
tagem, a abastecedora de seus mercados do 
bom e da camelott simpatia uni- 
versal que gosa, a admiração que lhe tribu- 
tam, conquistaram-na os seus artistas e ho- 
mens de pensamento. A palavra escrita de- 
forma, transpõe, doura... Que móssega pode 

zer numa ideia fixa, com carácter de uni 
versalidade, o descoroçoamento dum Car- 
Iyle? 

Sendo o escritor este maravilhoso missio- 
nário da civilização francesa, lógico era qu 
recebesse do público e, em particular, das 
esferas oficiais o apoio e favor que merece. 
E assim sucede, temporada do ano, 
inserta entre os últimos dias da primaver. 
e o aniversário da tomada da Bastilha, tem 
chovido oiro, mui de francos na 
banca dos homens de letras franceses. Nem 

im prosa para os prelos fi- 
a mandar vir o jantar do 

Au cheval pie, mas não é menos certo que 
determinadas recompensas prix 
Romand — 400.900 francos — põem um autor 
ao abrigo do inverno. Há ainda o Grand 
Prix: Littéraire, da Academia — 150.0000 fran- 
cos —e o Prix Osiris — 100.000 — que nã 
para desdenhar. Entre 10 e 15.000 francos 
são inúmeros os folares desta espécie; a par- 

de 1.000 aluvião. Todos os géneros lit 
ios beneficiam da cornucópia da abundân- 

cia, o grosso maná vai, porém, para o ro- 
mance, Como mais desprendidos -da terra e 
das suas necessidades, os poetas ocupam na 
scala dourada o degrau do fundo. 
A par com êstes convites pecuniári 

gos de contado, são dignas de m s 
Bolsas de Viágem que permitem ao escritor, 
munido de passaporte diplomático, investido 
oficialmente de embaixada intelectual, ir 
devassar mundo. Dêste modo é favorecid: 
uma das tendências mais pronunciadas da 
literatura francesa actual : o cosmopolitismo. 
Até à guerra, o teatro literário confinava-se 
entre a rampa de Clichy e a rampa de Mont- 
rouge; os Loti e Paul Adam eram a ex- 
epção. Agora inverteram-se os campos ; rí 

que quedam intra muros a bater o 
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se Be EA 
NDA QUENTENA 
VÃ DRICA ARO RIO RTOST O 

velho tamborim parisiense. O francês, mór- 
mente o intelectual, que detestava arredar 
pé da sua lura, meteu-se a peregrino dá 
sete partidas. Todos os dias aparecerá um 

    

  que descobriu a América e outro que deslin- 
[dou o segrêdo de Espanha. As paragens re- 

    

motas do novíssimo mundo não lhe fazem 
[mêdo. Percorre-as de afogadilho, porque não 
há tempo a perder, e por via de regra traça 
(delas um painel tão exacto como o que nos 
legon Marco Polo, do Oriente, Tão exacto, mas 
não menos pitoresco. O francês verá sempre 

las coisas e os homens sob um angulo dife- 
rente dos restantes mortais, Nisto residi 
talvez, a razão secreta do seu encanto e 
cu êxito. A partir do divino Anatole, a li 

jteratura francesa terá perdido em graça, pu- 
reza, espírito, se quiserem; a ância, porém, 
de originalidade trabalha-a como nunca, Para 
variar os seus scenários, o escritor entra 
como um bandeirante pelas plagas mais es- 
cusas ; torce e retorce à língua, para adqui- 
rir individualidade; desentranha no homem 
as psicologias mais absconsas; mistura na 
paleta tôdas as novidad » a geográ- 
fica à filosófica, Os antigo: Deus, 

, amor, dinheiro, só os apro- 
analisados ao espectroscópio, em fór. 

apas até agora à observação. Que re 
tência oferecerá ao tempo esta literatura 

centrífuga, polimórfica, lançada fora das ca- lhas habituais eivada de impaciência e-dêste 
quid, vago, fugidiço, furta-córes, que se 
chama modernidade ? 

Explorando uns p 

  

     

   
      
        

        
    

       

      

  

    

  

       
honra, famíl 
veit: 

    

    
    

     

    

és, Tepintando outros, 
esta literatura serve superiormente à irra- 
diação do nome francês. Por isso as estações 

is a patrocinam de mão genero: a. 
dVOrsay faz-se uma verdadeir: 

do livro; o livro entra como benefici 
todos os convénios e modus-vivendi que se assinem com as nações estrangeiras ; ndes cidades, como Rio de Janeiro, Bue. Aires, Quebec, as livrarias francesas 

indas pelo Estado. Ao mesmo tempo 
os direitos dos seus autores são acautelados 
zelosamente por meio de agentes próprios e 

     
            

rio em, 
  

    

    
    

  

       
   

consulares. Outros pri s e mercês são reservados aos cultores das letras, sem falar no palácio de Massa que o Ministério da Ins-     
trução lhes instalou quite e livre, com tôda a magnificência, num parque esplêndido para a sede da Sociedade, nem dos milhões de francos, inscritos Este ano no orçamento, pa 
o outillage intellectuel. 

Dum modo geral há uma cooperação clectiva e solidária de tôdas as forças da 
nação em prol das letras, No último número das Nouvelles Litteraires nota Pierre Mille que o editor é mais audacioso que antes da guerra e não hesita em lançar os novos, que são aos cardume: imprensa, mesmo a 

      

    

   

  

  

  

  

  

STE NÚMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 

  

       

     

  

     
   

        

     
  

    

  

   

     

   

   

      
   
        

     

     
   

   

   

    
    

    
      

      
   

      
        

   
   

       

  

   
   

     

          

    

   
   

    

     
    

    

    

   

     quotidiana, discorre àcêrca dos livros noy 
tanto como de política. Na maior parte 

» que antigamente se limitavam a 

    

   
Graças aos incentivos de vária ordem, 

letras frances e uma galhard 
numerosa 
jada dos 
os consome de produzir, 1 
terra, Ao amortecimento, sobrevindo com: 
conflito mundial, respondeu a grada seg 
dos tempos que correm. Tornou a elevar: 
bem lato o archote da intelectualidade fr 
cesa. 

    

     ança desviarmos olhos para P 
se nos oferece? Uma literat 

gra pobre candeia de azeil 
a apa animada por um ou 
tro homem de vontade ou lunático, por 
ou outro ocioso. Os estadistas portugueses, 
de letras — só se interessam com as de câm 
dio. Entre os escritores não há a mínim 
solidariedade profissional, pois que con 

  

       

     
  

     
      

  

com outra seria numa terra esfacelada um 
ntíssima utopia. As gazetas consagrar 

páginas inteiras ao relato dum crime,     
só andando o autor de chapéu 
tio, ai tio, lhe anunciarão o 
do livro. Quando o fazem, 
como benesse e não um de 

na mão,. 
aparecimen 

é ao desfasti 
   

   
   

tem vergonha neste alfobre 
nhados, a obrinha some-se-lhe pelo alça)   

do esquecimento, Pa 
da publi    

  

qu 
de, ser-lhe há 

director da gazeta, cer 
gar o jornal 

lhe sopre o vei 
mester cortejar: 

ar-se de compadre 
a, numa palavra, de 

brar-se em cortezão e trampolineiro. Muib 
reputações — não mais sólidas ,louvores 
Pai da vida, que a estátua de À sor— amassaram-se com êste barro. 
a crítica, que actue em proveito dêst á tuma ortopédia e daqueles como uma prof 
laxia esterilisante, ni 
visto que se arraigou nos nossos costume 
de maneira inveterada a arte de nos ludã 
briarmos uns ao outros. 

Pelo que respeita ao tratamento que o liv 
merece dos poderes públicos, basta remê 
morar O facto notório da salvaguarda paula 
de que gosa o caríssimo papel chamado d impressão, fabricado em nossa ca! 
trangeiros. Aos factores apontados, 
tem-se as várias alcavalas, percebidas 
Estado da indústria gráfica, os impos 
oncrosíssimos que impendem sôbre as 
vrarias e casas editoriais, o recrescimento. 

analfabetismo, e ter-se há o diagnóstico d 
erária em Portugal. O homem de R 

tinado entre nós a morrer 
icaca. No futuro haverá mais 

de chita e de amendoim. De re 

  

    

  

    

  

  

     

    

      

  

   

  

     

  

  

    
morte ma 
dedor 

    

     
já ouvi na Comissão de Estudos Lus 
“hispano-ameri tive a honra d 
pertencer, onvi a um lente da Sciência 

   mercial, hoje sócio efectivo da Academi 
advogar o princípio da igualdade, em ma 

de direitos a estipular com o Brasil, 
introdução das nos: 
vros. 

    

  AquirINO RinEIRO)
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MRREBZ DIAS NO PARAISO! Sd 

BRERIA -LUSO-BUSSACO 

ERVEIRO VALE. DO VOUGA 

EE PEDRO DO SUL-—VOUZELA 
AS FIGURAS LOCAIS-A PAISAGEM 

à Vistos PELO FOTOGRAFO H. DE NOVAIS E PELO CARICATURISTA TOM 

    

   

  

   

             DEM CIMA — Alexandre de x EM CIMA Os « 
  NO OVAL DE BAIXO —U NO OVAL, DE BAIX
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os Jevou 

combóio, Quem ap 
Não... mas devia t 
daquela talhada er 

Vá de a 
Tinha do Vale 

q a atravessando “uma: pon daquela, resida ESQUERDA — Em São Pedro do sul c e as pessons do repral sentação local suíndo di emas  



  

  
  

    

  
GERARD 

DAVID 

(EscoLA DE) 

A 
Descida 

da 

Cruz 
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«DO DIARIO DE NOTICIAS), E 
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) t. 1 DO SUL E VOUZELA 

da alia 
EXCURSIONISTAS E Alexandre de Almeida, imperador da Curia 
FIGURAS LOCAIS 

VISTAS POR 

TOM 
receu o melhor do mundo, 
Piiiuttt Piliut! Tá vem de 

Homem Cristo, pai severo 
da Junta Autónoma da barra de Aveiro, do. Povo 
de Aveiro e da nossa 
colega" Carolina. Homem 

Cristo       
   

  

António Ferro, orador oficial 
da excursão... em duas palavras 

tor de finanças, à sua frente, ( 
ta nes D, Helena de Aragão é Ant 

Não da Comida, Maria oe dal Brcia, transposição 
er o de duto, - iemporânta de Adão € Eva. 

E a 
de icntos de to Gas 

ada 

  

Albino Pinto de Miranda, 
presidente da, Associação 

Comercial de Aveiro 

  

fresco, alado, surpreendente, faz-se o encantamento. Lá va- 
dos. vouzelenses, um vinho mos para Lisboa que o jornal 
que deve ser, te à minha diz sob uma soalheira infer. gucla ressequida me não en- nal, aus no sol 
gana, o melhor de Portugal. fa é muitos à sombra. Ah! 

já que Aquela hora e felizes, felizes, os que podem sob aquele calor me pa- ir para a Curia, para O Bus- 
saco, para São" Pedro, para 

Cruz... com caldeirinha... Em dia Axixcio Camas. 
  

  

    Dr. Magnus Bergstrom, safidoso 
de Fr de Sousa 
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representantes provinciais - do 
Diário "de Notícias "na excursão : 
Viseu, Portalegre e Evora. Em bai- 

  
O presidente da Câmara 

de Vousela.
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CATANAS PEDE 
DEMISSA 

NOVELA 

O grande humorista M. Martinez Feduchy, 
cuja primeira obra, por nós publicada, «Re- 
bate falso», obteve o mais justificado sucesso 
de leitura pelo seu indiscuttvel mérito e ex- 
traordinária originalidade, dá-nos novamente 
as primícias dum dos seus contos, uma nar- 
rativa formidável de graça e de sátira, umas 
páginas do melhor sarcasmo, violentas, ma- 
gníficas, que aqui ficam a honrar a Tlustra- 
ção e a deleitar os seus leitores. A Feduchy, 
grande artista e amigo fiel desta revista, o 
nosso mais rendido agradecimento. 

No comêço da vida, o Bem e o Mal cami- 

nhavam de mãos dadas pelo mundo. Que- 
riam-se entranhadamente. O Mal era mo- 

reno; o Bem loiro, oxigenado. Criados por 
Deus numa tarde de inspiração, foram ao 

  

  

  

    

princípio mensageiros dos seus dons ; eram 
os próprios Deus que se perpetuariam na- 
quele par. 

Mas, passado algum tempo, o Criador lem- 
brou-se de experimentar a bondade dos seus 
enviados, suprimindo um déles. E disse. 
“lhes; 

— Daqui para o futuro, a tua missão será 
batalhar com o Bem. Ao amor, oporás ódio, 
à sabedoria, ignorância e à alegria, dr. 
Quero controlar contigo a capacidade de vir- 
tude do homem que eu criei. Entendeste? 
Serás o reverso de teu irmão e a bondade só 
será virtude quando vença a maldade. Parti. 

O Ber despediuse do Senhor com um 
sorriso, e o Mal deitou-lhe a língua de fora, 
instintivamente. 

O Criador sorriu satisfeito. 
—Muito bem, muito bem. Estes rapazes 

sabem o que fazers, 
18 

Surgiu então uma dificuldade, le não po- 
dia patrocinar as maldades, os desaguisados 
nem as canalhices daquela mirabolante ideia 
do mal. Tinha-se declarado infinitamente 

bom e justo e o Mal ia agora cobrilo de 
ridículo, Dar lugar a contradições, nunca! 
Era infalível e a sua sabedoria ilimitada. 
Não se podia enganar nem desabafar os seus 
equívocos com uma blasfemia. Oh, os incon- 

venientes de ser Deus!... 

Depois de cofiar as barbas durante algu- 
mas eternidades, lembrou-se dum pobre 
homem que albergara na sua mansão para- 
disfaca. Chamavam-lhe Satanás ou «Denó- 
nio», e era um pobre diabo. 

— Escuta — disse-lhe — necessito que al- 
guém desta casa responda pelas diabruras 
que o Mal faça na Terra. Vou fazer circular 
o rumor de que és tu quem o inspira. Criarás, 
assim, má fama, mas não te preocupes com 

isso. O teu trabalho será bem remunerado, 
percebes? Agora, caluda, hein! Julgo que 
falo com um cavalheiro. 
— Fica descansado — respondeu Satanás. — 

Serei uma tumba. 
Deus esfregou as mãos de contente e con- 

tou na tertúlia divina aquela ideia. 
— Portar-se há bem — disse-lhe o seu secre- 

tário. — Tem imaginação e ocorrem-lhe coisas 
engenhosas. 

Com efeito, Satanás assestou as suas ideias 
do Mal e durante séculos inspirou aos homens 
todo o género de maldades, algumas com 
verdadeira graça. No Céu, era gargalhada 
pegada com êle. 

un 

Certo dia Satanás pediu audiência a Deus. 
—Que há, maganão? — preguntou-lhe o 
Senhor. — Senta-te. Estou muito satisfeito 
contigo, Es diligente e honrado... O que se 
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diz uma pessoa útil. Graças a ti posso di 
tinguir os bons dos maus e as minhas 1 
pensas são sempre justas. Os homens ti 
ram que forjar leis, éticas e uma série d 
diferenças para evitar confusões com os 
inventos e genialidades. Agora, é-lhes mal 
difícil ganhar o Céu. Custa-lhes bastam 
Graças ao Mal posso saber quais são & 

bons... e... 
— Perdão — atalhou Satanás —; 

apresentar-te a minha demissão. 
venha 

  

  
 



    

  

   

    

  

    
   

    

    

     

  

   

    

    

   
    

    

    
   
   

    

    

    

      

O que ouves. Sinto-me doente. Estou 

mão me saem senão sensaborias. 

estás doido! Como me queres dei- 

situação, abandonado, sem nin- 

endo, compreendo, mas a saude 
de tudo. Parece-me que já ganhei o 
“ao descanso... 

m to nega... Mas, por favor, não 
À . Não estás contente? Não te tra- 
bem? Se pensas que ganhas pouco, 

im o ordenado. Vê lá... 
o é por isso, não é por isso. Mas não 

o continuar nesta vida. Depois, os ho- 

'não me respeitam, riem-se de mim, 
de ridículo. Pintam-me com chi- 

tu bem sabes que eu... sim! Lá isso 

, mem falar nisso é bom. fi uma 

“Também se lembraram agora de me pe- 

costas asas de morcego... com a re- 
que os morcegos me inspiram! 

-me nos seus palcos com um garfo 
grande e dizem que lhes compro as 
Ridículas pretensões! Não dava por 

elas nem o ordenado dum mês. E que 

enxofre! Cheiro eu a isso, dize lá? 
Criador cheirou-o. 

ão! Nada... Não faças caso. 
o farei, não. Mas apresento a minha 

o, embora sinta muito. Adeus. Ah! 
deixo o Mal que me sobrou. 

arrojou-lhe para cima da mesa um pe- 
o de torcida impregnada do espírito ma- 

mo com o qual tinha iluminado o mundo 
te tantos séculos. 

nr 

morreu aquela mesma noite. O Bem 
-Jhe aos últimos momentos. 

  

ERES O E NE UPS     

— Satanás mandou-me regressar aqui. Não 
quere continuar comigo. É a minha sentença 
de morte. Adeus, irmão. 

O Bem despediu-se dêle, chorando : 
— Não te esquecerei. O que sou devo-te a 

ti. Sem as tuas maldades, que seria de mim? 
O meu papel de espírito bom vivia à tua 
sombra. Faltando-me o teu contraste, eu já 
nada represento. 

Fechou-lhe os olhos e retirou-se muito 
preocupado. 

Ao amanhecer, a humanidade ainda não 
sabia de nada. A vida começou como sempre, 
mas a morte do Mal fêz-se sentir imediata- 
mente. Uns ladrões que tencionavam roubar 
um Banco sentiram repentinamente um vivo 
carinho pelos seus accionistas. Um assassino 
ajoelhou-se aos pés da sua vítima no mo- 

  

      

  

mento em que ia cravar a navalha e beijou 

«lhe as mãos. 
Os corações empeçonhados pelo ódio come- 

garam a chorar e os amargados contemplaram 
o céu com arroubo. Os mendigos gritavam : 
Viva a propriedade! é os cegos tocavam nos 
seus violinos a Marcha Real. 

Era belo ver os avarentos a distribuir di- 
nheiro pelas ruas! Os empregados dos Bancos 
com a cabeça lançada fora dos «guichets» 
gritavam : 
—Eh! Oiçam! Oiçam! Precisam de di- 

nheiro? Quem quere títulos ao portador? 
Entrem! Entrem! 

A uma senhora que entrou num talho en- 
cheram-na de presentes : 

—Por favor! —suplicava-lhe o dono. — 
Leve Este «bcefesinho» de lombo. É uma lem- 
brançasinha da casa. Vai um bocadinho de 
rabadilha ? Prefere que lhe mande um leitão? 

Os credores rasgavam os recibos entre ala- 
ridos de júbilo. Em frente à «Roda» formou- 
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-se uma grande «bicha». Todos queriam 
adoptar engeitados. Duas horas depois, houve 
que pendurar um letreiro: «Acabaram-se as 
existências». As autoridades lançaram um 
apêlo às mulheres : 

— Propagai a espécie! As rodas dos hospi- 
tais funcionarão dia e noite! — asseguravam. 
Um amigo dizia a outro: 
—%s o meu melhor camarada e quero 

dar-te uma prova da minha estima. Sei que 

te interessa bastante a minha rapariga. Agora 
está só em casa... Não te enganes; é no 
primeiro andar. E, piscando-lhe o ôlho, en- 
tregou-lhe a chave da porta delicadamente. 

Os carcereiros não davam vazão a abrir os 
presídios. 

— Perdoem-nos, pelo amor de Deus — des- 
culparam-se ante os presos. — Façam favor 
de saír. 

— Não se incomodem — respondiam aque- 
les—; estamos aqui encantados. 

Nas ruas, viam-se os oficiais de braço dado 

com os soldados. 
Um homem, a quem tinham roubado a 

carteira, desculpava-se com o ladrão : 
—Levava tão pouco dinheiro!... Perdoe, 

sim? O senhor precisa de viver como todos 

nós. Tenha a bondade de aceitar êste cheque. 

— Não posso admiti-ló. 
— Bem ; nesse caso, vamos bebélo- juntos. 
Todo o mundo se oferecia para lavrar os 

campos, limpar os canos de esgôto, ou para 
irmãs de caridade. 

Uma noiva dizia ao noivo : 

— Quando quiseres... É só pedir. 
agradece-te muito. 

A gente corria para os hospitais a oferecer- 

-se como coelhos da Índia. 

— São necessários dois litros de sangue. 

— Estou eu aqui... eu! — gritavam todos. 
—O meu é de primeira. 
— Eu dou mais. Provem o meu! 

O papá     

  

Todos se abraçavam, trocando entre si ex- 
pressões de ternura. 

1
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—Es o que se chama um bom! 
—E tu? E tu? 
—0h, quem me dera possuir os teus senti- 

mentos ! 

Iv 

Panis primeiros arrebatamentos, co- 
meçou a notar-se um grande desequilíbrio na 
vida. Principiou a sentir-se a morte do Mal. 
Os economistas deram a voz de alarme. O 
progresso paralizava-se. A vida, sem egois- 
mos, era fácil, Ao desaparecer a ambição e a 
concorrência, não havia luta. 

  

Nem sequer o aliciante de curar os doentes 
existia já. Todo o mundo consentia que lhe 
abrissem o ventre ; os corpos entregavam-se 
à voracidade da lepra com a maior resigna- 
são. Os escritores escreviam com penas de 
pomba. 

Os que se sentiam orgulhosos com a bon- 
dade que possuiam estavam amargurados. 
Não conseguiam que as suas boas acções 
ressaltassem devidamente. Todos as realiza- 
vam à compita e cada qual melhor. Os cren- 
tes receavam que Deus não reparasse nas 
suas penitências. A salvação eterna corria 
grave perigo. Quem quisesse ser notado tinha 
que fazer pecar o próximo. E engenhavam-se 
armadilhas. A bondade era tanta e tão uná- 
nime que constituia uma verdadeira irrita- 
são! 

A justiça estava paralizada. Entre os códi- 

gos, teciam suas teias as aranhas. Os dele- 
gados, que não podiam acusar ninguém, cho- 
tavam de raiva. 

A menor palavra duvidosa e o mais sim- 
ples gesto interpretavam-se como uma injá- 
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ria. Se um homem tropeçava numa pedra, 
murmuravam : 

— Vai bêbado... 
Os guarda-nocturnos eram acusados de 

noctívagos. 

As igrejas não ia viv'alma. Quando apare- 
cia alguém suspeito de pecador, os clérigos 
corriam desalentados ao seu encontro e 
disputavam a murro os confessionários. 
—Qual é o seu pecado? Depressa! Um 

adultério, talvez? Acaso um assasinato com 
sanha? 

— Padre... eu confesso ter lambido um re- 
buçado... 

— Gula! Pecado de gula! Para o inferno! 
— uivavam, rangendo os dentes de prazer. 

v 

A primeira remessa de almas alarmou o. 
Padre Eterno. Todos foram admitidos após 
um brilhante concurso. 

  

Então, o Senhor, iracundo, agarrou no Mal 
e arrojotto sôbre a Terra. 

— Não respeites ninguém! Nem os recém- 
nascidos! Nem o próprio Papa! —orde- 
nou-lhe. 

O mal desceu vertiginosamente sôbre a 
Terra. Ainda le não tinha poisado nos mais 
altos cumes dos mais altos montes, e já os 
seus poderosos efeitos se faziam sentir. Não 
era em vão que há muitos anos a humani- 
dade se encontrava privada do seu benéfico 
tônico, 

Dois apaixonados, que se arrulhavam, sen- 
tiram repentinametne o mal invadir-lhes a 
alma, Sem mais nem menos, ela mordeu-lhe 
uma orelha, e Ele arrastor-a pelo cabelo. Sá- 
bito, surgiram todos os rancores e todos os 
ódios até então aletargados. Os armeiros es- 
gotaram tôdas as suas existências, Apode- 

    
   

    

  

    

    

    
   

              

    

    
    

     

       

   

  

   
    

   

rou-se da humanidade um espírito homicié 
Que graciosas voltas davam os automó 
para caçar os transeuntes! Os crêdores p 
seguiam os caloteiros, A justiça não aban 
nava os ladrões. Hordas embriagadas pera 
riam as ruas, lançando gritos estridentes, 
Com tanto ruído, o clamor chegou ao Cé 

O Criador indignou-se, 
— Já estou farto de os aturar! — rugit, 

Vou dar tamanho ponta-pé no mundo 
prego com le na via-láctea! 

— Apoiado! — disse-lhe o secretário, 
Passas a vida construindo astros e pensas qu 

O espaço é infinito, De resto, que esperas | 
dos homens? Para que os queres? 

O Senhor ficou pensativo. 
— Se queres que te seja franco, não 

Agora até penso que não me servem p 
nada. 

.. 

Decidido, o Criador introduziu a mão é 
reita na fenda do mar Vermelho, e, fincam 
os dedos contra a África, empurrou o mund 
que começou a rodar vertiginosamente sôb 
o seu eixo,   

Tão vertiginosamente que o dia reduziu 
a um segundo. Anoiteceu sessenta vezes po 
minuto. A fôrça centrífuga foi arrojando a 

ar os animais e as coisas, salpicando o espa 
com tôdas as classes sociais. A vida desap 
receu da Terra. Aquele dia foram batidos to 
dos os récords de velocidade. 

O mundo ficou raso, sem altos nem baixos 
sem obstáculos. Pararam-no. Que estran 
espectáculo oferecia, assim mondado, 
lando no espaço! 

Depois ataram-lhe uma corda e com u 
letreiro que dizia «Para arrecadar, 
taram-no pelo infinito. 

E ficou arrecadado no sótão dos astr 
velhos. 

(Bonecos de Ton), 
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— Vamos! exclamou de súbito o ilusionista 
mum tom de chefia... 

O médico acompanhou-o, na quási corrida 
com que êle se dirigiu ao palácio; e à me- 
dida que do palácio se avisinhavam melhor 
se distinguia e se detalhava a discussão. 
E num brusco pressentimento — Oldemiro 
empalidecen... teria reconhecido a voz de Ce- 

| leste e de D. Leonor — nas vozes de mulhe- 
Tes que se lamentavam, com desespero, e a 
fdo marquês — que proferia ameaças e blas- 
femias? 
Não teve tempo de se certificar... Badalou 

Fa sineta do palácio—e logo se apagou todo 
"o ruido... Duas vezes foi necessário puchar 
O cordão — antes que um criado viesse abrir: 

= Diga ao seu patrão que Bojerson pede 

  

  

  

amável, retirou-se, A resposta que se fez 
| esperar — era que o sr. Bojerson podia subir. 
(Quando o marquês entrou na sala e deu com 
o médico, a custo ocultou a surpresa, a con- 
rariedade e curiosidade que, ao mesmo tempo, 
he produzia à presença do dr. Oldemiro. 
Mas logo se dominou e indagou do ilusio- 
mista que motivo o fizera voltar atraz... 
moltas desculpas mas que necessita falar 
com éle... 

  

  

| EPISÓDIO INÉDITO DA ESTADA EM PORTUGAL 

É DO ILUSIONISTA BOJERSON 

(Continuação) 
pelo REPORTER X 

O criado, surpreendido, e com ar pouco 
meio do caminho — explicou Bojer- 

son—dei pela falta de uma pequena mola, 
segredo de muitas das minhas sortes, e que 
me faz imensa falta. Tenho quási a certeza 
que a perdi aqui—mas é tão importante 
para a minha vida êsse pequeno adereço da 
scena que não podia descançar sem a ter 
encontrado... 

—Os criados ainda não tocaram em nada 
—afirmou o marquês. Veja o senhor mesmo... 
Como meio feiticeiro que é, melhor do que 
ninguém descobrirá o que procura... 

Duas voltas pela sala—e o objecto per- 
dido reaparecia. Oldemiro teve a impressão 
que a mola viera no bôlso do ilusionista, que 
ali a escondera na presença do marquês — 
para ter o pretexto de regressar ao palácio. 
— Ainda bem! exclamou, mostrando a pre- 

ciosa mola ao dono da casa. Agora posso 
dormir sossegado... Pobre senhorre doutorre 
que teve a maçada de me acompanharre até 
aqui... E pobre senhorre marrequês—a 
quem dei tanto trabalho... 

— Trabalho nenhum — garantiu o outro, 
sem perder de vista o médico e deixando 
transparecer no rosto, ligeiramente crispado, 
uma suspeita indefinida. 

— Ainda estava a pé, não é verdade ?-—pre- 
guntou, naturalmente, o artista.. 

— Estava, sim. 

sso caleulei eu e foi o que me deu cora- 
gem para bater à sua porta... E calculei — 
porque, na rua, onvia-se distintamente o 
senhorre marrequês conversando com sua 
maderrinha e as gargalhadas que a menina 
Celeste soltava... Não é verredade, senhorre 
doutorre que se ouvia tudo molto bem? 

Oldemiro, como que despertando, e atin- 
gindo por fim, numa emoção, todo o objectivo 
de Bojerson, apenas moveu a cabeça, num 
gesto de assentimento... Entretanto o mar- 
quês, empalideceu; as narinas dilatavam-+ 
os lábios tremiam-lhe; e os seus olhos, scin- 
tilando num estranho brilho, tentavam, com 
ânsia, transparentar os olhos dos dois visi- 
tantes como o navegante que pressente, den- 
tro do nevoeiro, a ameaça dum perigo 
imenso... 

Bojerson que, na sua boa técnica, sabia 
retirar-se a tempo — deixando o público no 
deslumbramento das suas. habilidades — re- 
tirou-se logo, deixando o dono da casa aton- 
tado e suspenso numa dúvida grave. E uma 
vez na rua, abafando, confidenciou ao jóvem 
médico: 

— Agora podemos afastar-nos tranquila- 
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mente — porque éle não ousará a tornar a 
atormentá-las... 

E riase, o bom do dinamarquês. E 
enquanto êle arranhava os bronquios asfi- 
xiando as gargalhadas — Oldemiro pregun- 
tava a si mesmo que interêsse movia aquele 
homem para proteger, com tanta inteligên- 
cia, aquelas duas mulheres 

   

  

CAPÍTULO X 

QUEM É FREDERICO DE ALCANTARA 

—O Senhorre Doutorre compreendeu, já 
se vê, que eu não tenho nenhum ajudante 
doente. Por meu lado sei que o senhorre dou- 
torre vive próximo daqui. Se a enferremi- 
dade do meu ajudante foi pretexto para o 
senhorre esquivar-se à scena que o marre- 
quês preparava—e se eu a aproveitei tam- 
bém para poderre conversar consigo — exeu- 
sado é que me acompanhe até ao Rossio, onde 
está o meu hotel. Podemos, se me quisesse 
darre essa honra, ir parra sua casa... Eu não 
sou de cerimónias. 

— Muito bem, sr. Bojerson... Não direi 
que precisava igualmente de falar consigo — 
mas confesso que precisava que o senhor... 
falasse comigo... Passaram-se certas coisas 
esta noite — que só o senhor mas pode expli: 
car... Estamos à porta de minha casa. 
Queira, pois, dar-se ao incómodo de subi 

O dr. Oldemiro vivia, com a mãe, o que o 
obrigava àquelas horas da madrugada a an- 
dar nos bicos dos pés. Recentemente for- 
mado, e com que sacrifícios da pobre viúva 
que quisera que o filho fôsse alguém na so- 
ciedade, e embora o início da sua clínica 
fôsse prometedor, era ainda bem modesto o 
mobiliario do gabinete onde recebeu o extra- 
vagante e generoso estrangeiro. Acêso o can- 
dieiro de petróleo, desrolhada uma garrafa 
de Pôrto, inaugurou-se o diálogo com a frase 
de Bojerson : 

— Antes de mais nada, sr doutorre querro 
entregar-lhe uma carta que está em meu po- 
der e que lhe é dirigida... 

O médico recebeu, quási com voracidade 
o envelope amarelo que o ilusionista lhe en- 
tregava. E ao reconhecer a letra de Celeste, 
afogucou-se num rubor de colegial. Longe 
déle a idéa que aquele dinamarquês lhe sur- 
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gisse com a missão de correio da sua corres- 
pondência amorosa. E como o segrêdo do 
seu amor com Celeste estivera até então 
aferrolhado numa feroz discreção, a surpresa 
alvoroçon-o, inquietando-o: 

Foi... foi... ela quem lhe pediu para en- 
tregar-me esta carta? 

Nau foi cla—e não me pregunte como 
e porque veiu parar às minhas mãos. Não há 
tempo a perder... Reserve a leitura para 
quando sair... Compreendo bem a sua im- 
paciência... Olhe, para não o socegar dir- 
-lhe-ei, em duas palavras o que a menina 
Celeste lhe escreve... Diz que teme que as 
suas esperanças e o seu optimismo sejam 
exagerados... Que nem ela nem o sinhorre 
doutorre poderá libertá-las daquela escrava- 
tura enquanto estiver em poder do Marquês 
o penhor que êle possui... Mas mesmo na 
hipótese de ser possível um dia tirar-lhe 
das mãos essa arma com que êle as domina 
e as obriga a obedecer-lhe cegamente — Esse 
dia chegará sempre demasiado tarde... E che- 
gará tarde porque o Marrequês, que é um 
espertalhão como não há outro... (a palavra 
de espertalhão é minha... Não vá o sinhorre 
doutorre pensarre que foi a menina Celeste 
quem a empregou!) porque, como fa di- 
zendo, o marrequês prevendo que a tal arma 
lhe fuja, está a usá-la agora, com tôda a 
violência para obrigar a menina Celeste a 
casar-se com êle... E como cu tenho ba 
memória posso repetir-lhe textualmente as 
últimas frases da carta : «Compreendes, meu 
querrido Oldemiro, qual é o plano dêsse 
monstro... Se insistir, com a ameaça de 
sempre, em que eu consinta em ser sua mu- 
lher, pode depois escapar-se-lhe a prêsa por- 
que, estando casado comigo, conseguiu o 
máximo proveito da sua infâmia: o de sa- 
tisfazer o: seu ascoroso capricho de homem 
e o de ficar senhor de tôda a fortuna de mi- 
nha mãe. Que lhe importa, depois, o perder 
o segrêdo do seu poderio, se ninguém lhe 
pode já tirar-me das suas garras ou esva- 
ziar-lhe os cofres? Sinto-me tão escrava da 
fatalidade, como déle... Sinto-me tão per- 
dida para a Ventura, que pregunto a mim 
mesmo se tenho o direito de te sacrificar 
consentindo no teu auxílio! Como Ele te 
odeia, meu amor!» 

Bojerson recitava com inflexões sincera- 
mente teatrais tôda a carta e Oldemiro es- 

cutava-o ofegante, remechendo-se na cadeira, 
curvando-se inconscientemente para o artis- 
ta, como se temesse que as palavras se per- 
dessem no espaço. Um borrão vermelho lhe 
queimava as faces, quando o outro terminou. 
Durante o silêncio que se seguiu, Bojerson 
analisou minuciosamente a passagem pelo 
rôsto dos sentimentos que se fam desbo- 
linando na alma do médico... Primero fôra 
o do ódio, o do rancor contra o Marquês, 
o tirano da mulher amada, o rival pela vio- 
lência e pela chantage... Depois foi o da 
ternura evocando Celeste; o da tristeza, pen- 
sando que talvez fósse verdadeiro o pessi- 
mismo dela; e por último, numa inesperada 
clareira de raciocínio, foi o da curiosidade. 
Este último sentimento assaltava o espírito 
e os nervos do jóvem enamorado, com tal 
ímpeto, que o libertou de todos os rodeios e 
cerimónias : 

— Mas agora reparo... A carta vem fe. 
chada e o senhor tem-na, quási tôda, na me- 
mória... Foi Celeste quem lhe leu o seu con- 
teúdo? 
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Vão percamos tempo... 
— Perdão! Como deve calcular eu... 

—O que eu calculo, sinhorre doutorre é 
que o perigo de que a menina Celeste nos 
fala não é fantasia... Ora sendo autêntico 
precisamos agir com rapidez; evitar o irre- 
mediável; arrancar das mãos dêsse marriola 

a arma com que êle esgrime e evitar que 
com ela obrigue a menina Celeste a despre- 
sá-lo a si e, bem angustiada, a aceitá-lo a 
êle como marido... Escusa de saber porque 
razão me interesso pela sua felicidade e pela 
felicidade daquelas duas pobres senhoras. 
O que lhe garanto sob minha palavra de 
honrra é que sou homem para as salvar! 
Como? I; comigo... Querre ajudar-me nesta 
obra? 

Oldemiro, sugéstionado pelo entusiasmo 
sadio, optimista e contagioso do dinamar- 
quês, esquecera-se da sua legítima e melin- 
drosa curiosidade sôbre a forma como Bo- 
jerson se infiltrara nos segrêdos mais ínti- 
mos do seu amor e sentia-se animado por 
uma nova e vigorosa fé: 
—Sim, Bojerson... Eu estava sofrendo 

horrores, convencido da minha inferioridade 
ante à fôrça, a astúcia e o ilimite de recur- 
sos do inimigo. Com a sua colaboração, creio 
que havemos de vencer. 
—É necessário obedecerem-me, como é ur- 

gente fornecerem-me o imaterial de guerra 
indispensável para a batalha. 
sa 

    

— Preciso saber qual é a arma que o Mar- 
requês possui e que lhe proporciona todo o 
domínio sôbre D. Leonor e D. Celeste! E é 
o sinhorre doutorre quem to vai dizer... 

Antes de Bojerson terminar, já Oldemiro 
se erguera, num ímpeto que tanto podia ser 
de cólera como de dór... Os lábios move-| 
ram-se; os braços agitaram-se; os olhos es- 
gazearam-se, como se fósse a proferir uma 
frase tremenda. Contudo não articulou nem 
uma só palavra. 

— Não ouviu? preguntou o ilusionista. Ne-.   

cessito de saber qual é o penhor de que a 
menina se refere, porque sem isso nada 
farei. 

— Não sei... não sei... — balbuciou o mé- 
dico, com tal esfôrço que as veias se lhe 
dilataram. 

— Mente! gritou Bojerson, numa brusca 
metamorfose. Mente! Mente! E o sinhorre 

doutorre não tem o dirreito de duvidarre 
de mim! 

— Eu não duvido de si, Bojerson! — ga- 
rantiu o médico, apoucado sob o tom com. 
que o outro o acusava. Juro-lhe que creio 
que só o senhor poderá salvar-nos a todos, 
até a mim. 

—Mas o sinhorre sabe e diz que não sabe: 
o que eu não devo ignorar para agir em 
vosso favor! 

— Sei! 

—E se sabe, porque se nega a revelá-lo? 
Oldemiro não respondeu imediatamente. 

Passeou uns minutos pelo gabinete, num 
vai-vem pensativo e atormentado. No tim, 
estacando frente ao artista, confessou : 

—Não posso adivinhar de que sensibili- 
dade é tecida a sua consciência, e, prova- 
velmente o senhor Bojerson vai formar uma 
péssima ideia a meu respeito quando eu 
lhe disser a razão porque, ambicionando sô- 
bre tôdas as coisas salvar Celeste porque a 
sua salvação corresponde à minha ventura; 
conhecendo a chave do mistério e sendo esta. 
chave indispensável para a derrota daquele 
monstro, eu sou obrigado a desobedecer- 
lhe. 

— Realmente, sinhorre doutorre, por mais 
que pense não atino... 
—X que êsse segrêdo foi-me confiado por 

Celeste sob um juramento sagrado de silên- 
cio! Jurei-lhe por minha mãe que fôsse em 
circunstância fôsse, eu não o revelaria a mais 
ninguém, mesmo que me inquisitoriassem 
entre mil suplícios... 

E após uma pausa e fitando confusamente 
Bojerson, inquiriu : 

    

  

 



    

   
   

    

   

     

   
   

  

    

    
    

  

   

    
   
   

    

     

  

    

  

    
   
    

    

   

   
    

   
    

     

   
   

     

     

  

    

   
    

  

   

=— Ficou fazendo uma péssima idéa a meu 
peito e a respeito do meu amor por Ce- 

este, não é verdade? 
O ilusionista sorrindo-se, levantou-se e en- 

— Engana-se... Compreendo e admiro o 
Ii sacrifício, porque é um sacrifício o seu 

cio, sinhorre doutorre... Eu ainda tenho 
em Copenhague e Deus me livre de fal. 

é, porque afinal estou em posse de quási 
odo êsse segrêdo... 

* Pasmou Oldemiro, e num tom em que de- 
strava nitidamente não acreditar, disse : 

O senhor? É impossível! Por muito ta- 
ento que tenha como ilusionista, não che- 

uy ainda a bruxo, creio... 
= Cheguei a bruxo, garanto-lhe, afirmou 
outro, já de novo senhor do seu optimismo 
onho é bonacheirão. E vou prová-lo... 

“Sentaram-se de novo, c Bojerson, ante o 
ismo crescente de Oldemiro descre- 

he, nas linhas gerais, o que era o se- 
o que tanto poderio dava ao Marquês 

Mantel 
—A arma de que a menina Celeste fala 

“não é, como se podia supôr, à primeira vis- 
uma pistola de vinte canos ou um enge- 
de dinamite, mas sim uma arma hu- 

mana, ou melhor: um homem... Acertei? 
— Mas quem foi que... 
—Dirlhe-hei mais. Dir-lhe-hei o nome 

se homem. 
— Não creio que. 
= Chama-se Frederico de Alcântara! 
Bojerson, mal terminara de pronunciar o 

apelido, teve a impressão de que o médico 
java! Soerguera-se da cadeira, e o re- 
o da surpreza dera-lhe a expressão 

 aflitiva dum estrangulado. 
Mas há quanto tempo investiga o se- 

'mhor êste mistério? Quantos anos gastou 
para conseguir apoderar-se dêste segrêdo, 

"que mais ninguém neste mundo conhece 
“além do Marquês, da Celeste, da mãe, e de 
“mim? Diga: há quanto anos? 
— Há quantas horas, quer d 

  

  

»- Quando 
i esta noite no palácio ignorava tudo, 

a existência de D. Leonor e da filha... 
s, já agora, deixe-me concluir, porque, 

“aliás, pouco mais posso acrescentar. Sei 
bém que êsse Frederico de Alcântara é 

“como que prisioneiro do Marquês e que é o 
* pai da menina Celeste! 
—BI 

| =Não basta porém, o que eu sei, para 
er! Preciso saber tudo, saber o que o 

sabe! Preciso saber a mecânica da 
age do Marquês, e porque se apoderou 

pai da Celeste, ou êste se deixou apo- 
ar e porque motivo a filha não emprega 

É os meios legais para salvar o pai... e sal. 
se a cla própria... Ora estando eu em 

de todos os detalhes, não deve ferir a 
ER: completá-los porque isso não 

ica faltar ao seu juramento. 
Nestas condições 

&6 não me repugna fazê-lo, como o farei 
alegria de salvar a mulher que amo. 

“antes, porém, diga-me : como teve co- 
ito do conteúdo da carta de Celeste 

mim? Como veiu parar às suas mãos? 
esmiuçou o resto? 

não se fez rogado, contando ime- 

  

  

    

diatamente que vira êle entregar a carta a 
Celeste, que notara as suspeitas do Marquês 
e as razões porque usara do seu trabalho e 
das suas habilidades de ilusionista para fur- 
tar a carta à filha de Leonor e evitar que 
o tirrano lha descobrisse. 

— Calcule você a minha admiração, quan- 
do, em vez de uma tive de roubar três car- 
tas! Logo que me apanhei sôsinho e em 
cumprimento da missão que a mim próprio 
me impuscra, cometi, pour le bon motif o 
crime de as violar. Uma, a azul, era a sua. 
Desculpe-me, mas não me interessava. As 
banalidades do costume! O molto amorre de 
tôdas as cartas de namorados. Comtudo con- 
tinha uma frase que me poz de sobreaviso : 
«Se eu pudesse descobrir o local onde Ele 
está oculto...» Bem. Fixei êste detalhe e 
abri a segunda, a amarela, a que a menina 
Celeste tinha preparada para lha entregar. 
Dessa já falâmos. Tornei a fechá-la sem dei- 
xar vestígios de violação, para algo sou ar- 
tista e é molto mais difícil tirar vinte coe- 
lhos dum chapéu alto do que descolar e colar 
a obreia dum envelope, sem que ninguém 
o note! A terceira, metida num envelope 
branco, era a que devia dar luz de sol para 
tôdas aquelas trevas... Tenho-a aqui. Vou 
lê-la: «Minha querida Celeste : Na forma do 
costume fui aproveitar a única liberdade que 
o nosso tirano me consente que é, uma vez 
por mês, comunicar a ti e à tua mãe a no- 
tícia que vivo ainda, enterrado, sepultado 
vivo! Nada mais me é permitido dizer-vos, 
além de que não creio tornar a vê-las e a 
beijá-las e que morrerei roído de satidades 
vossas, Vosso pai muito amigo e muito in- 
feliz, Frederico de Alcântaras 
«Compreende o sinhorre doutorre como é 

que eu sou bruxo, como adivinhei o que a 
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sua noiva lhe escreveu e como, através dos 
corpos opacos, soube da existência de Fre- 
derico de Alcântara, pai da menina Celeste. 
É agora a sua vez, sinhorre doutorre... 

CAPÍTULO XI 

ONDE APARECE, PELA PRIMEIRA 
VEZ, A ESTATUA OCA 

— Seja!... Começou o dr. Oldemiro. Vou 
revelar-lhe o outro capítulo do mesmo mis- 
tério. Conta-se em poucas palavras... 

«Frederico de Alcântara é um nome que 
teve aurcola, entre a juventude boémia e 
elegante de Lisboa e que se popularizou, há 
coisa de uns dez anos por bem tristes mo- 
tivos. Se o senhor Bojerson fôsse português 
ou vivesse sempre em Portugal, ter-se fa 
recordado logo do romance a que nome 
está ligado, quando o leu assinando a carta 
que dirigiu à filha. 

Antes, porém, de o elucidar sôbre o gé- 
nero do romance que se trata, que foi fala- 
díssimo na Imprensa e discutido em todo 
o país, quero imitá-lo, fazendo pasmar ante 
uma revelação inesperada : Frederico de AI- 
cântara, pai de Celeste é, nada mais nada 
menos do que irmão do Marquês de Man- 
telo! Sim, senhor. Filho natural e não re- 
conhecido do mesmo pai, mas irmão; tão 
irmão como Celeste é sobrinha sua. Orgu- 
lhoso e com uma respeitável falta de escrá- 
pulos, as suas relações com Frederico de 
Alcântara foram sempre mui fracas. Entre- 
tanto Frederico que era uma jóia de ra- 
paz, segundo afirmam os seus companheiros 
de mocidade, apaixonava-se pela filha de um 
ricaço, avarento pelo estilo de certo herói 
de Moliere. Esse ricaço chamava-se Heitor 
Linhares e, segundo dizia, era descendente 
do artista a quem se deve a estátua do rei 
D. José, no Terreiro do Paço. A namorada 
de Frederico chamava-se Leonor, e os re- 
tratos da época fizeram com que eu pensasse 
que aquela D. Leonor que nós vimos esta 
noite fôsse uma caricatura cruel da outra. 
Não acreditando na sinceridade de Frede- 
rico e julgando que aquele namoro era uma 
cilada ao dote, Heitor Linhares negou-se 
terminantemente a ceder-lhe a filha... Mas 
quem sobretudo levou o avaro a proceder 
assim, foi um tal conselheiro Mendonça, 
minhoto que embarcara de trouxa ao ombro 
para os Brazis e que de lá viera aos cin- 
coenta anos, milionário e disposto a pre- 
miar-se de tanto trabalho, com a posse de 
uma moça que fôsse bela. Casamento im- 
pôsto. Amor a pêso de ouro! Puro estilo 
camiliano! E como sucede nos romances 
de Camilo ou, pelo menos, como sucedeu ao 
próprio Camilo, a mártir disse adeus ao pai 
e ao conselheiro e fugiu para os braços do 
homem que amava. Só uma diferença havia 
entre D. Leonor e D. Ana Plácido. % que 
D. Leonor não esperou ser obrigada a casar. 
Escapuliu-se na vespera do dia em que o 
prior da Conceição Velha devia abençoar o 
seu matrimónio. 

«Foram felizes durante iuitos anos—e 
dessa época de ventura floriu Celeste. Havia, 
porém, uma pessoa a quem a felicidade dos 
dois amantes agoniava como um vomitório: 
o conselheiro Pancrácio, ou seja o brasileiro 
a quem Heitor Linhares queria vender a fi- 
lha para hipertrofiar mais ainda os seus 
sacos de libras. E como o conselheiro era 
rico, e como a vingança era o maior prazer 
que a sua sensualidade podia gozar —ei-lo 
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a gastar à tôa, a comprar por qualquer preço 
a desventura e o desassossêgo daquele casal 
feliz, Não havia picardia nem infâmia que 
não cometesse, Fê-lo despedir de todos os 
empregos. Retirou-lhe tôdas as possibilida- 
des de ganhar o pão da companheira e da 
filha — até onatirar para a miséria; e como 
isso fôsse pouco, assalariou um bando de mi- 
seráveis para propagar e engendar calúnias 
que dessem ao mundo e, se possível 1ôsse, 
ao próprio Frederico também, a impressão 
de que Leonor era indigna do amor com que 
o amante a acarinhava! Não conseguiram, 
os malandrins (entre os quais, dizem, estava 
o irmão, o marquês de Mantelo), enganar 
Frederico e convencê-lo das absurdesas que 
cspalhavam; o que conseguiram, sim, foi 
que Frederico, ao ter conhecimento da igno- 
miniosa conjura que, depois de lhe roubar o 
pão de cada dia, gestionava essas calúnias 
e a respectiva propaganda, e ao saber quem 
chefiava a seita dos fulanitos urdidores de 
tantas aleivosias, e os animava e os alimen- 
tava-perdesse a serenidade e se incen- 
diasse duma cólera cega e fatal. Procurou o 
brasileiro, numa correria ofegante, tôda uma 
tarde, por essa Lisboa fora—até que o 
enfrentou à porta da Havaneza. Não teve, o 
cobarde, nem tempo de pedir perdão do seu 
crime: duas balas, como duas asas, leva- 
ram-no, num rápido vôo, para as regiões do 
etéreo, de onde nunca mais se volta. 

«O crime fêz escândalo; os jornais enche- 
ram colunas de prosa; e como se o brasileiro 
ainda estivesse vivo e pudesse pagar aos ca- 
luniadores — não houve infâmia que não se 
boquejasse como explicação do acto aluci- 
nado de Frederico. 

«Bste fugira, com o pressentimento que os 
juízes não encontrariam lógica no seu crime; 
e, como as fatalidades, como os males vêem 
em série—foi pedir refúgio a casa do fi- 
lho legitimo de seu pai... Estranhou Frede- 
rico à facilidade com que o irmão lhe abriu 
as portas e o protegeu nessas horas de amar- 
gura. Estranhou sobretudo que fsse buscar 
D. Leonor e a filha, que as instalasse em 
sua casa-e que gastasse um dinheirão para 
lhe preparar (afirmava €le), um refúgio se- 
guro e duradouro. 

«O segrêdo dêsses generosos alardes. de 
amor fraternal estava em que Heitor Linha- 
res, pai de Leonor, morrera, havia dois dias, 
numa quintarola que possuía no Ribatejo — 
notícia essa que a filha do avarento e Fre- 
derico  ignoravam. Sendo Leonor herdeira 
úinica. da imensa fortuna—a êsse tesouro 
apontava o marquês a sua insaciável cubiça, 
ao acolher o irmão fugido e a família. Uma 
madrugada Frederico despediu-se de Leonor 
e de Celeste — que tinha então oito anos ape- 
nas— para ir, ciceronado pelo irmão, para 
o esconderijo que êste lhe preparara. Onde 
era? Como era? Não o disse então — esqui- 
vando-se mansamente a explicações com a 
palavra prudência. Não o disse então —nem 
o disse nunca mais. O desgraçado Frederico 
ficou, a partir dessa hora, prisioneiro do 
marquês. Não tornou a ver a mulher nem a 
filha. Estas sabem como êle vive — porque 
o irmão, por cálculo, para melhor floretear 
a sua chantage consente que tle Thes escreva 
todos os meses uma carta, de que o próprio 
marquês é portador — mas onde não pode 
indicar o menor indício sôbre o local onde 
se encontra. É muito provável que êle mesmo 
ignore onde está enterrado vivo. 
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Escusado será dizer-lhes que o marquês 
tomou conta da administração da fortuna de 
D. Leonor — sem admitir a hipótese que fôsse 
outro o encarregado dessa missão; e que, 
mantendo-as pouco melhor do que a duas 
criadas — não lhes deu nunca o direito de lhe 
pedirem contas do que é delas... Em com- 
pensação êle vive numa orgia quási ininter- 
rupta, cercado de mariolões da pior espécie, 
de ciganos e fadistas e gente suspeita, de 
tôdas as formas sociais. Aliás — foram sem- 
pre estas companhias as da sua predilecção. 

«Mas a grande chantage começou há pou- 
cos anos. Um dia D. Leonor foi procurada 
por um sacerdote que assistiu aos últimos 
momentos do pai. Heitor Linhares, sentindo 
a morte, quis, pelo sim e pelo não aliviar um 
pouco no débito a conta-corrente das faltas 
cometidas cá na terra. Encarregara êste per- 
sonagem molieresco ao ouvinte das suas 
últimas vontades de procurar a filha e nego- 
ciar com ela, negociar é o termo, o perdão 
das lágrimas e das desditas e desventuras 
de que fôra causador em troca do mais pe- 
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sado baú que atafulhara de dobrões de ouro 
e que, sendo o lote mais valioso da sua for- 
tuna não aparecera nos inventários porque, 
blindando-o de tôdas as cubiças alheias, o 
guardara em infranqueável esconderijo... Se 
Leonor se resolvesse a retirar do Supremo 
Tribunal, por intermédio das suas orações, 
as denúncias da tirania paterna apresenta- 
das a Deus, o avarento Heitor revelaria o 
«Abrete, Sesamo!» do seu maior tesouro. 

«Pasme, Bojerson ante êste especime psi- 
cológico porque razão tem para isso! De que 
material seria feita a alma dêsse homem 
para supôr que o perdão da filha às suas 
maldades, indiscutívelmente conscientes, e 
(digo conscientes porque o confessado terror 
do castigo assim o prova) só seria obtido 
depois de a fazer aguar com as promessas 
de tesouro de rajá; e sobretudo para prezar 
a Deus com pachorra de esperar que a filha 
mercadejasse o seu perdão, para depois re- 
frescar ou incendiar a cela do purgatório 
onde êle devia fazer o balancete purificador.... 

«Respondeu D. Leonor o que era um pleo- 
nasmo inquirir: «— Meu pai — disse — mal 
pensou sempre de mim e até ao supremo 
alento me ofendeu crendo-me tão pouco 
cristã e tão má filha que não soubesse per- 
doar-lhe, minutos antes de o saber a contas 
com Deus, quando perdoado estava mesmo 
no próprio instante em que dêle sofria as 

     

mais cruéis tiranias. E se lhe perdoei quando 
o via espumando cólera e abafava a custo 
os gritos de dôr das chagas que me abria 
no coração, desde que o soube liberto da ma- 
téria que o escravisava e que mal o aconse- 
lhava em tôdas as minhas preces não cra o 
meu perdão que eu erguia ao Senhor mas 
sim a súplica à Sua Divina Misericórdia 
para que lhe perdoasse também.» 

«Comoveu-se o sacerdote ante tão serena | 

piedade e não teve relutância em liquidar 
aquele negócio de que era procurador pela 
estranha vontade de um moribundo, segre- 
dando ao onvido de D. Leonor o segrêdo do 
esconderijo, o «Abre-te, Sesamo» das mil e 
uma noites tenebrosas da avareza de Heitor 
Linhares. A discreção e a prudência do padre 
foi um bem e um mal para as duas senho- 
ras. É que o Marquês, farejando um misté- 
rio de interêsse para as suas ambições na- 
quela visita à cunhada, acolhera com ve- 
lhaca cortezia o sacerdote e deixara-os com 
diálogo de confessionário, depois de ter es- 
colhido um local onde a conversa pudesse 
ser escutada sem que suspeitassem da sua | 
visinhança. Nem uma só palavra lhe esca- 
para à essa voraz curiosidade, através a 
porta entre aberta sôbre os dois cadeirais 
onde o padre e D. Leonor se sentavam. Mas 
precisamente quando a revelação fa saciar 
a cubiça do Marquês, indicando-lhe o cami- 
nho que conduzia aos dobrões de ouro de 
Heitor Linhares, o procurador do agonizan- 
te, como que avisado por milagrosa denún- 
cia, afrouxou por tal forma o tom de voz 
que apenas um sussurro se filtrou através 
a porta entre aberta. 

«Uma vez a sós com D. Leonor, tentou, 
com mansas e aduladoras palavras arran- 
car-lhe o segrêdo. Mas a memória de todo 
o seu calvário dera-lhe rija experiência, a 
suficiente pelo menos para garantir-lhe que 
a menor transigência equivalia à pobresa to- 
tal da filha, pois só para Celeste ela defen- 
dera aquelas inesperadas riquezas, tanto 
mais que o resto da fortuna perdida estava 
já nas festanças e gozos esbanjadores do tio 
administrador. Ante a inutilidade das hipó- 
critas mansidões, destrambelhou pela vio- 
lência rugindo ameaças, bradando insultos, 
desmascarando a sagacidade que lhe refer- 
via na alma em tôda a sua hediondez. Ce- 
leste, atraída pelo berreiro correu a abraçar 
a mãe; e fôsse porque a presença da filha 
desse maior relêvo a visão da possível mi 
séria futura ou fôsse porque estivesse fati- 
gada de tanta resignação e humildade ante 
O furioso despotismo do cunhado, a verdade 
é que a pobre D. Leonor resistiu, hirta e 
intransigente, a tôdas as ameaças e todos os, 
insultos. 

«A partir dêsse dia a chantage do Marquês 
tomou novos aspectos. Já não era só o pe- 
rigo de denunciar o criminoso escondido 
que êle agitava às inquisitoriadas senhoras, 
insinuava, também, numa confusa inflexã 
que tanto podia ser de chacota como de 
nismo ameaçador, o projecto de assassinar 
o irmão sem que houvesse depois quem pu- 
desse acusá-lo de tal crime. Em conta par- 
tida, D. Leonor possuía agora também uma 
arma com que floretear com o monstro; e 
dessa esgrima tinha vindo um ligeiro desafo- 
gamento para a sua situação de escrava— 
porque escrava continuou a ser, assim como. 
Celeste, nas mãos poderosas e sem escrúpu- 
los do monstro. (Continia). 

  

   

     

    



  

   

D, Francisco de Goya y Lucientes (Auto-retrato) 

Às jornadas Goyescas ganham em certa altura 
ovo fôgo com a presença duma mulher: À 
Esquire de Alba. A sua fragrância capitosa de 

jo € menta embriaga o homem e derrama- 
se subtil pela obra do a estética 
Goyesia funde-se a Alba ma espaciosidade lumi- 
“nosa do Manzanares. Recortemos, pois, a pont: 

E de tesoura — moda do rococó -—a sua 'sillmeta 

    

  

      
  

Maria del Pilar Teresa 
yarez de Toledo, duquesa de Alba, 

“a abigarada multidão de personage 
"de menos monta — trágicas, tragi-cómicas, 
cómicas ou grotescas — que retratou Goya, u 

que, com maior e mais gracioso acento, 
Er na história social espanhola do seu te 
pos 1762 a 1802. O seu prestígio — espécie 
de avatar arrebatado e voluptucso de Ariel — 
Chega até nós sem quebra e transido de côres 

à picântes e primorosas de lenda, Logo após o 
à Sei grande antecessor, o remoto gran-duque, a 
g ão teve ontra personagem que 
melhor ferisse a imaginação espanhola. Foi a 
po do majismo, assim como Goya e 

Ramon de la Cruz os seus grandes pintores ; 
e ainda hoje, quando tal estilo de vida e arte 

mere dar algum respingo tardio, a duques 
salta — garbosa, donosa,  pomposa, 

eira — ao tablado da vida e da arte. 
É Nasce em Madrid : coração dos barrios bajos, 
“campos das redadas de D. Ramon de la Cruz, 
dei 2762. Cristianizaram-na na paróquia de 

É Sam Justo e Pastor. Entre os trinta e um nomes 
ram na pia baptismal scintila como 

p o de Cayetana, Na impo- 
Sição do óleo e da crisma já lhe irrompia o ma- 

mio, Tonadillas e seguidillas, tiranas e bol 
fandangos. O fandango!... 

Madrid o exemplar descarado do 

  

yetana de Silva y 
é, entre 

e pessoas 
cór 

  

      

    
   
     

  

    

  

     

   
   
    
   

    

      

   
  

    

    
  

  

  

  

  

  

    

    
   

      

      

  

      

  

  

  

acob Casanova de Seingalt. Nos 
num baile de máscaras, dos 

ja primeira vez o fan- 
: pareceu-lhe cifra e com- 

voluptuosidade, E o homem 
— escreve — de ho»     

   
    

      

  

    

  

ando de tôda 
não era pacato. 

  

epicando as 
ca e as suas idea 

fessão do amor, desde o seu nascimento ao 
A TA desde o suspiro do desejo ao extase do 

  

   
«ki partcia-me 

desse negar nada ao bi de ter 
lado semelhante dança, porque o fandango 

   

(Num dos seus artigos publicados nesta 
camarada, prosador inquieto e mervoso, 
de “Alba. Hoje, damos | 
quencia salta da diga amores e do que sôbre eles se diz, val 

tre de arte espanhol e O brim 
visão estética próprio, 1 
ho narrar, fórça no 

      
  > expressão no sentir letras castelhanas oferendam do gôsto de quem às possa saborear). 

deve levar comsigo, em tedos os sentidos, os 
estimulantes da voluptuosidade.» 

E lançava, vendo-o bailar, alegres gritos fau 
nescos... Caiu em Madrid, dois ou três lustros 
mais tarde — 1874 —o francês Jean Marie-Jerô- 
me Fleuriot seu livro Voyage de Figaro 
en Espagne, e, excitado, como o cava- 
TMeiro Casanova, pelá gentil é endemoinhada 
dança : «Não; o anacoreta que só come cow 
que reza continuamente, não pode vêr baila 
o fandango sem suspirar, sem entusiasma: 
sem mandar ao diabo os seus votos, cilício é 
sandálias.» 

Os retratos e desenhos que Goya fez da Alba 
dizem que a duquesa Cayetana foi decerto — 
porque não? — grande dançarina de fandangos : 

fnea arquitectura do seu corpo nervoso 

    

    
     

  

   

  

  

    

     

    
nasceu impre, 
mão seus passos e quebros, figuras e 

— conforme Goya a viu — 
ndângo. O citado autor do Voya- 

igero en' Espagno, que também a viu, 

  

ada de espírito ; marca de ante- 
ritmos. 

    
    

     

   
  «Na duquesa de Alba não há um só cabelo 

que não inspire desejos. Nada no mundo há tão 
formoso como ela ; seria impossível 
lhor (Goya era decerto da mesma opini 
que a mandassem fazer de encomenda, Quanda 

assa tôda a gente assoma às janelas e até 
m de brinca 

rbosas prendas como 
havia de ser a marechala de campo do 

ajismo? Enquanto o seu bom esposo, o mar- 
quês de Villa-franca — homem, ao que parece, 
enfermiço, pacato, de delicados gostos — cultiva 
a música de Haydn, a duquesa Cayetana exer- 
cita-se na tonadilla é no sainete ; aos domingos, 
dança, em Piedrahita, com os vassalos ; cultiva 

     

     

  

       

  

  

  

aluáiu, 

  

ma maratilhosa página de 

ILUSTRAÇÃO 

QUESA DE ALBA 
Tetxetra 

  

         

    

“que com tanta fre 
xeriqueira, Do que, foram 

nos falar aqui à x e Juan de la Encina, 
n Espanha focou as coisas da are Com wo sica “estirpe, 

s que os modernas 

  

   
  

  

    

como de Leonardo fôra o da Gioconda? Goya 
retratou tantas nobres e ilustres damas do seu 
tempo... e, no entanto, da sua galeria, €; 
a Rainha Maria Luísa, a quem imputaram o 

  

    
  

   
pel de Messalina, só a duquesa parece resis- 

du-   ir aos embates esquecediços do tempo. A 
quesa teve chama, Não há dúvida. 
atraíu o grande pintor. O grande pintor fez que 
a chama chegasse até nós como uma grande 
interrogação na treva histórica. As obras de 
Goya criaram a lenda de Goya. À duquesa Caye- 
tana deu pábulo à sentimentalidade do grande 
pintor, foi exemplar vivo e temporal da certa 
ideia do eterno feminino que êste trouxe ao 
mundo; e Goya, por seu lado, se não à criou, 
deu ao menos forma plástica perdurável à lenda, 

ideia, da duquesa de Alba. Goya, em verdade, 

  

    

    
   

  

  

      
    
             

é, pois, quem nos transmite a sua recordação 
feiticeira e redivi como Vinci nos deixou a 
da Gioconda, Rafael, a da Fornarina, Rem- 

brandt, a da alegre e dôce— e tão germânica ! 

Parte do mundo de Goya, o não tenebroso — 
temas, personagens, estilo, visão — parece con- 
centrar-se e resumir-se nesta grande | senhora, 
maja de rumbo. Como não enamorar-se dela O 
seu retratista e cortejador D. Francho el Sor- 
do (9, era tôda a sua arte, vivente, 
transubstanciada em carne de mulher ! 
Deixemos de lado a parte de menestrel que 

Goya 1 arreigada à sua psicologia — re 
rtas à Martin Zapater — e aten- 

damos ao puro artista então, como o seu 
espírito coincide com o da duquesa 

À Alba representon certamente um tipo de be. 
leza feminina muito espanhol, e a chamada no 
det tempo, maja de runbo, talvez que êm nenhã- 
ma outra mulher adqáirisse tão puro e nítido 

  

  

  

    

  

  

       
         

    

      

  

GOYA Ta Maja desnuda 

a amisade de cômicos e toureiros ; jura divina- 
mente por Costillares (); tem por mestra, 
amiga e protegida, Maria del Rosario Fernan- 
dez, La Tirana (). 

Encarnar, representar um estilo, vale tanto 
como conquistar o perdurável da História. A 
duquesa Cayetana —travêssa como a rainha 
Mab —aí está, colocada na história so 
artística da Espanha, com o ar gracil, fagueiro 

te de que a ungiu Goya nos seus 
dor é enamo- 

  

    
  

  

  

    

    

   
U) Cos 
Cy Ca Th de popularidade no seu tem 

mente nos papeis trágicos. 
  

    

estilo, Naquela declinação da aristocracia espé 
nhola para os gostos e maneiras do povo — 
D. Ramon de la ainetes 
com bastante rigor — foi ela decerto que: 
com suprema elegância o. porte aristocrático 
com as graciosas liberdades populares. (Veja-se, 
senão, o retrato, vestido de maja, que G 
lhe fez em 1797). É êste um exemplar de beleza, 
como o pode ser no sen género, para citar um 
xemplo quási popular, a Vénus de Milo. 4 

Alba realizou, pois, em corpo e alma um tipo 
de beleza briosa muito afecto quando não 
consubstancial com ela-—à sensibilidade geral 
e estética espanhola 

        
  

  

  

    

     

      

() Alusão à surdeira de Goya. —N. 
  

T.



ILUSTRAÇÃO 

     
    

    
   
    

      
    
    
        
   

   
   
   
      
   
   

    
    

     
   
     
    

    
         
   
    

   

ue onvira dos lábios duma áiciã, 
ão conheceu o velho duque? — 
— Que génio maldito 

reza Cayetana, 
amiga sua : 
preguntas 

      

the. 
aria Te- tinhat... A neta, à duquesa, 

    
Como foi M 

resa Cayetana e se Sim, que podia chamar-s 
portou na vida terreal, Criou-se aqui de menina, mas qu 
antes de ascender à Quanto bem fez a esta terra 
permanente, lendária e nos seus estados, era a mesma coisa. 

dizer ao Luna, seu à 

      

  

    

  

pr 
a impressão viva algum lavrador lhe dirige um memorial a 
viajante, o marquê pedir-lhe uma rês, é preciso que a gente infor 

e, que a viu pe- me que não está muito necessitado; pórque, 
las ruas e estradas de O, dá-lhe uma junta inteiras TE que bela 
Madrid, Falta-me citar moça a conheci eu! Que viveza! Que alégria! 
outro dos seus retra- Sobretudo, que formoso cabelo! Um atio depois 
tistas literários, que é de me ter casado, fui um dia visitá-la & êncon- 
quem mais dados nos  trei NãO thegas 
dá—os únicos rasgos v 
que arrojam luz psi- sempre de tão bom humor, lembro-me que me 
cológica sôbre os de «Querida amiguinha, se se envergonha, 
Goya e constituem um de me vêr nua, tapo-me com o ) 
esquema de biografia Admirável, Somoza. Dêste episódio da duques 
moral—o liberal sa Cayetana, mostrando-se assim nua, sem mais 
ciclopedista e adereço nem vestido que a 
riano empedernido, es- sua cabeleira, fazem os arm, 
dao de Piedrabita hez Canton — Retratos del Museo del Pri 

adrid, 1919 — uma espécie de apoio psico- 
Somoza é um esc Ógico para robustecer à suspeita de que à Maja 
de verbo puro, sabo- nua seja a duquesa de Alba na sua ardente é 
roso, plástico, e um Iuarenta carne mortal. 
requintado poeta. As Mas conta Somoza outra anedota do mais 
suas Memórias de Pie- suculento sabor, que abre mais claras € profune 
drahita deviam reim- das perspectivas do espírito da duqueza. Em 
primir-se. Pelas suas bora muito conhecida, a-hel tia fne 
páginas passa a du- tegra, pela elegantes stélhana, 
quesita Cayetana, não com que está contada: «À primeira vez — es 
como uma sombra, que, depois de casada, veio a Piedra. 
mas como amazona. hita (ieria “trese ou catorze anos), distingnia 

te, de caprichoso oas que a visitavam nm tal Pr. Bas 
estro arrebatado, muito , coxo, gago, malcriado e tão igno- 

  

   

    

   
      

    
    

  

   

    

    

  

   

    

   

   

  

     

  

    

           
   

  

  

   

  

   

  

  

  ceperereers 
Leer enero ME: Encerra 

GOVA—A duquesa de Alba 

    

Una maja con trueno y rascamono cristã pelo espírito, 
alta la ropa, erguida la caramba. pagã pela carne, ou 

cervatinha que ronda 
Goya viu-a assim... e naquela altura interveio de noite a vinha flo- 

o amor. rescida de Sulamite, 

Ra Mil gracias derra- 
[mando 

A duquesa de Alba incorporou-se, pois, por pasó for estos sotos 
mão de Goya e da tradição popular, ao centão [con presura, 

s ionais e das mulheres célebres da Y yendolos m 
da Arte. A arte espanhola tem poucas 

mulheres que fulgurem ao longo da história 
como arquetipos de beleza. 

Talvez seja uma delas a f 
foleto. Quem foi o modêlo de: podia dela dizer, em- 
Vénus do espelho, que Velasquez pintou e a du- bora com certa irreve 
quesa teve em sua casa? Haverá — quem sabe! rência, a gente de Pié- 
— nesta tela escondida uma história secret drahita, onde tinha o 
erotismo ou amor? A forma fina do ná— seu palácio de verão, 
pleno, firme, elegante, conciso —ondula com construido - ricamente 
recatada, voluptuosidade. — Aquelas ancas, ns. pelo seu orgulhoso avô 
costas fluentes, a pe —Bem pode haver, paterno, o duque 
RUA Pera espelho uma história D. Fernando, gencral 
íntima, como talvez na Maja nua: uma história e diplomata, que 

recôndita, à margem da bisbilhotice popu- Mengs retratou com 
Jar, como de provador mais cauteloso, profundo sorriso volteriano e 
€ afastado que Goya. Murillo deu também o seu gesto imperioso, à 
tipo de mulher — pleno e adocicado, de clássi- moda do Gran Frede- 
cas cadências carnais — ; mas é precisamente rico. Era Cayetana a 
isso : um Lipo, sem nome histórico ao pé. Pela joia de Piedrahita. 
obra adusta de Zurbaran passam, Como uma linda e 

    
     

      

      
  vestidos los dejó de su 

[hermosura, 

  

   

    

        

      

        

  

    
      

  

         
  

      
          

   

    

    

sadas, as suas mulheres; às vezes, anjinhos briosa castelhana de 
graciosos e louros, de estirpe italiana, que levam Lope, rodeia-se do 
na sua pureza, embebida em luz, alguma de seus 
terreal; e, sobretudo, alguma mulher simbólica . reiros, 
ou santa, que tem indubitâvelmente um nome 
próprio, concreto e sevilhano talvez, prelu- 
diando com éte—oh, a Santa Marina, de Scvi- dons menos  etére 
lha—os desdéns cálidos das mulheres de Goya. Não olhava a dar. Uma 

A Dama do Arminho do Greco é outra som- habitante de Piedrahita 

       
s afectuosas 

      
     

  

  

    bra poética... Mas, entre tôdas elas, só a C. transmitiu a Somoza 
tana encarna firmemente a sua lenda. um primoroso relato 

É, por obra e graça de Goya, uma mulher da galhardia e gene- 
que perpêtua tôdo um estilo nacional. rosidade de Maria Te- GOYA —A ráinha Maria Luísa 
26



rante que não conseguira fazer a menor car- 
eira nã comunidade, em virtude do qual lhe 
deram o cargo de procurador no convento de 
freiras desta povoação. O bom do religioso, era 
de condição tal, que a mais refinada 
calúnia, que já então se aproveitava das im- 

cias daquela rapariga, não puderam atri- 
ui a sua familiaridade com a duque 
ao estranho capricho que esta tinha de 
com as suas ingenuidades, é todos o olhavam 
como o Sancho desta nova duquesa, de cujas 
sáias era i ável, Para que a acompan 
nos seus passeios a cavalo, oferecera-lhe el 
ama mula muito mansa e andareja, Numa des- 
sas cavalgadas, viu a duquesa que Fr. Basílio 
tinha ficado para trás, perdendo-o de vista, 
Parou e mandou alguns criados que corressem 
à saber o que lhe tinha sucedido, e, ponco de- 

vendo que não aparecia, foi ela mes: 
Sua procura, seguida do resto 
o caso que Fr. Basílio vira perto do c 
qm bezerro metido numa sanja, a quem a mã 
bramando dum fado para outro não podia socor- 

  

      

         

   
  

  

      
     

  

        

  

    

   

  

im os lacaios a salvar 0 anim 
, apeou-se e, em braços, conseguiu 

firar o bezerro dali com muito trabalho, pois 
nsava muleta por causa da manqueira. O peor 
foi que, ao subir para a borda da cova, a vaca, 
vendo-o com a cria nos braços, correu a tirar- 
lho, e a marradas deu com o frade de cabeça 
no fundo da sanja, Nesta altura acudiram os 
crindos, e ainda celebravam a scena com garga- 
Ihadas 'malévolas, vendo como o frade espe 
neava- no meio do lodo, quando chegou a du- 
quesa, Um grito desta fêz cessar a algazarra d 
quela gente soez, entrando todos a pescar o ca- 
ritativo frade, que, uma vez fora, contou o 
caso, rematando : 
= Caramba, senhora duquesa, o que custa fa- 

zer um benejício!... 

     
    

     

     
  

    

  

  

    

  A duquesa estava frenética contra todos, e, à 
um belo espírito que em má hora se lembrou 
de glosar O lance em ar de troça, 
decer dizendo-lhe que o lodo do semblante da- 
quele frade valia mais que os seus epigramas 

    

  

          e que a sua pessoa, e, rompendo a chorar, abra 
çou o Fr. Basílio, dando-lhe milhares de bei 
jos. Ao duque, que lhe rogava se serenasse, 
replicon ela 
— Cuidado, 

  

uque, e não se ponha da parte 
dos maus, que serei capaz de me convencer que, 
de bons, aqui, só eu c o Fr. Basílio. Não nos 
entendem Fr. Basilio! Eu, sim; logo no pri- 
meiro dia em que o conheci, vi em si uma alma 
como esta que Deus me deu, e pela qual lhe 
rendo graças.» 
“eimou em voltar a casa com o frade por 

que o duque quisesse continuar o passeio 
e deixar o eclesiástico entregue ao cuidado dos 
criados. 
—pDe tais criados —replicava a duquesa — 

mem o meu marido, nem o frade, nem eu nos 
vemos servir. Que canalha, que é capaz de 

nos persuadir de que somos melhores do que 
elesty. 

O quadro é gracioso e significativo: quási 
uma florsinha de S. Francisco. O padre Ba- 
sítio, um irmão Junipero abulense. À duquesa 
a ponto di eproso... De ter visto e 
vivido € , decerto que a teria 
captado — pois entrava nos lindes do seu génio 
—em tela ainda mais airosa e bem humorada 
que La caida e El columpio (pelos dois anda 
talvez a duquesa ; pelo segundo, sem dúvida) 
da Alameda de Osuna 

Outra anedota, esta picaresca. Com ela, a 
lhueta que vou recortando, tomará algum ponto 
do garbo que a Cayetana derramava em vida 
Conta-a D. Joaquim Ezquerra del Bayo, na sua 
documentadissima obra La Duquesa de Alba y 
Goya — Madrid, 1928. — Tem o sabor dum ar- 

gumento de Tirso ou, 
melhor, dum episódio 
de El Lazarillo de Tor- 
mes. Safu uma tarde a 
duquesa Cayetana em 
traje ligeiro a espaire- 
cer pelos arredores de 

adrid em companhia 
dona de respeito 

da sem 

       

      

  

    

  

  

   
  

  

  

  

     

  

  

    

  

    

    

   
   

      

  

ou cri 
êle. Encontram, de 

o, um seminarista.   minho de Cayetana 
sombra da mantilla, 

olhar  intercadente, 
bom jôgo de ancas... 

cologia, para 
que te quero? Aproxi- 
mou-se o seminarista ; 
a duquesa manifestou 
apetite. — Sentaram-se 
numa tasca, ao ar li- 
vre, a merendar. À 
Alba pedia, mais do 
que dava de si a bolsa 
do improvisado ama 
te. Na palidez mortal 
da face do incipiente 

  

  

         

      

  eclesiástico amortecia 
tirante o sorriso de 
coelho. — Tem que 
deixar aqui as calças! 
— disse a Cayetana ao 
tasqueiro, que a co- 
nhe aproveitando 
uma distracção do des- 

  
  

  

  

      

graçado do galantea- 
dor. Chegou a hora da 
verdade : o taberneiro 

as calças ao se- 
fiste teve 

que dar, e, ta- 
pando como pôde as 
pernas com as voltas 
do mantéu, deitou a 
andar com a duquesa 
Contou de caminho as 

  

    

suas desditas à Alba. 
Fazendo-se esta passar 
por cr da casa, 
prometeu-lhe, com o 
seu amor, arranjar um 
padrinho. Ficaram ci- 

  

tados para o dia se- 
guinte, O seminarista 

  

ILU STRAÇÃO 

  

GOYA — Retrato do marquês de Villafranca, esposo 
a duquesa de Alba 

chegou à sua hora, conforme o combinado, Um 
criado fê-lo passar por diversos corredores de 
serviço... Quando esperava o desventurado arri- 
dar ao quarto da criada, desembocou no salão 
do palácio, onde aparecia a duquesa primoro- 
samente vest neio de luzidia côrte. Es- 

   

  

   

  

tupefacção, embaraço, gargalhadas! Desde 
aquele dia, o seminarista teve protector. 

.. 

Significativas são também as suas relações 
com Maria Luisa de Parma. Desde os seus tem- 
pos de princesa de Asturias que Maria Luisa 

o a podia ver. A Cayetana pagava-lhe, senão 
mesma moeda, com outra de mais alto 
o: em moeda satírica. Rivalidade amorosa, 

Parece que de tudo houve... Chan- 
nário, que fêz de es- 

po em Madrid, 
ano terrível, 1793 —em 

vingança da declaração de guerra de Carlos IV 
à República dos Direitos do Homem, um libelo 
— hoje raro—em que se contam as andanças 
amorosas da raínha. Há nas suas páginas al- 
gumas passagens de comédia licenciosa — Cre- 
bilton fils? — ou de novela cómica — Scarron ? — 
entre Maria Luisa e Cayetana.. O biógrafo da 
duquesa de Alba, sr. Ezquerra del Bayo con- 

      
           
pr 
inveja 2 
treau, um agente revolu 
pia francês durante algum te: 

  

    

publicou em Paris 
        

  

  

   
cede, se não nos detalhes, pelo menos no fundo, 

sim como o marquês algum crédito ao libelo, 
de Villa-Urrutia, Conta CI 

Maria Luisa é Cayetan: 
um guapo moço: o insolente guarda D. Juan 
Pignatelli, filho do Conde de Fuentes, padrasto 
de Cayetana. Rondava Pignatelli a duquesa 
Esta resistia, embora o guarda chegasse fulmi- 
nante ao seu coração. Mais uma vez os ciumes 
enderam a virtude. Pignatelli, já em boas rela- 

ções com Maria Luisa, então princesa de As- 
turias — devia formar o terceiro da série — ser- 
viu-se astuta e pérfidamente do amor que lhe 
rendia a Princesa para possuir .o da Alba. Do- 
nosa vingança de rival! As graciosas peripécias 
da comédia vão desfilar à nossa vista. Em pré 
mio de amor rendido, entrega Cayetana a Pigna- 
telli um anel com um grande diamante, que 
levava na mão Aquela hora, doce e saborosa, do 
pecado. Pinatelli, amante cavalheiro, deu, por 
seu lado, em testemunho de amor à duquesa, 
uma caixinha de oiro cravejada primorosamente 
de diamantes que lhe tinha oferecido — outra 
prenda de amor — Maria Luisa de Parma. Viu 

princesa o anel na mão do seu amante. Pe 
diu-lho. Dom Juan Pignatelli, ao que parece, 
jogava o com as lembranças das suas 
amantes. Presentiu a princesa a presença duma 
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rival, Era mister descobri-la. Num dia de beija- 
-mão a grande astuta põe o anel. Eira a ped 
de toque. Chegou a vez à Alba de beijar a mão 
à princesa de Astúrias. Bravo carácter: não se 
imutou. Rutura com Pignatelli. Jura € perjura 
éste, Vingança da duquesa. Aqui entra um ca- 
beleireiro, francês, claro está. Estampa rococo. 
Oferece perversamente Cayetana ao bom do cabe- 
leireiro, que o era também da princesa, a cai- 

nhá que esta tinha dado amorosamente a 
Pignatelk, com uma só condição, bem fácil de 
cumprir : que a usasse sempre que fosse pen- 
tear a s ntela da alta, Assim descobriu 
Laisa a perfídia do amante, As duas eram lu- 
dibriadas por êle. Pignatelli ia ser vítima da sua 
rivalidade. Ao chegar a êste ponto, diz Chan- 
treau que Maria Luisa persuadiu seu marido 
Carlos de que os hábitos licenciosos da Alb 
tornavam indesejável como dama sua, em vi 
tude do qual aquele conseguiu de seu pó 
Carlos TI que a afastasse da côrte, — Não pa- 
rece certo, nem sequer verosímil. Cayetana ru- 
minou em silêncio o agravo. Esperaria pela sua 

hora não se fêz tardar. Tinha o dom 
da vingança graciosa. Chegaram da côrte de 
França umas correntes de aço para relógios 
oferta aos membros da família-rial. Maria Luisa 
den o elegante presente a Pignatelli, que o usava 
ao mesmo tempo que os príncipes e os infan- 
tes de Espanha. Mandou, pois, vir de França a 
duquesa uma grande porção de correntes, ofe- 
recendo-as, por sua. conta, aos seus criados e 
aos dos principes. A vingança adquiria « 
res de excessiva temeridade. Maria Lui 
carcomida de raiva. Aquilo era insuportável, Ex- 
cedia as medidas. Decidiu afastar de si o guapo 
e infiel moço. Fêz com que o mandassem em 
comissão de serviço para a Embaixada de Pa- 
ris. Vinte e quatro horas lhe deram para se 
pôr a andar. À duquesa já estava vingada! 

A duquesa de Alba, hostilizava assolapada, 
fria e continuamente Maria Luisa. Sempre 
assim, até à sua corte. Espalhafatosa — como 
um faisão em loja de comestíveis —era, nos 
seus modos de. vestir, a desgraçada raínha. Nos 
momentos trági-cómicos de Bayona, 
tonse diante de Napoleão, tão barocamente 
arrebicada, que provocou o riso soldadesco do 
grande jogral de reinos, cordas e front 
Alba, quando Maria Lu 
dêlo de toncado cu ve 
criadas do mesmo modo e mandava-as passear 
para o Prado em solenes coches. A lendá 
Goyesca — lenda on história? — disse que ainda 
foi ela quem exerceu influência junto de Goya 
para que êste pintasse a raínha com êsse ar de 
pássaro presumido de museu de História Na- 
tural com que às vezes, e até sempre, aparece 
nos seus quadros. Goya estimava indubitável- 
mente os reis, seus protectores. Soube, sem 
agravo pará ninguém, navegar hábilmente pe- 
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      GOYA — Volaverunt 

las águas turvas da hostilidade feminina. Vejam 
como era duétil o aragonês, a-pesar das suas 
gal    

RR 
. 

Os primeiros documentos Goyescos relaciona- 
dos com a Alba são talvez as duas telas da Ala- 
meda de Osuna — La Caida é El Columpio, por 
volta de 1787—onde viu o sr. Ezquerra del 
Bayo retratos da duquesa. Naquele tempo ainda 

ya não devia estar prendado dela. A-pesar 
de tudo estampa-a em El Columpio como in- 
venção preciosa de Natura, Quem sabe se Goya 

recebido já em segrêdo a primeira 
picada da mística flecha? Qnando grava Los 
Caprichos — já totalmente isolado do mundo so- 

se como javali ferido. A duquesa 
ocupa o seu pensamento e aguça as graças do 
seu buril. As fémeas donairosas que por ali 
circulam, quebradas da cinta e os pés diminu- 
tos, são da briosa casta corporal de Cayetana. 
Arquetipo de beleza foi esta para Gova. 
Em duas lâminas faz-lhe uma alusão clara, 

porque. grava nelas o seu retrato: lamina 61, 
Volavernut, e 8x, esta não incluida por Goya em 
Los Caprichos, Sucno de la mentira y la in- 
constancia, que publicou pela primeira vez Be- 
ruete. Nas duas revolve-se ele ciumento ou des 
peitado contra a sua duquesa: é superior às 
suas fôrças, fá-la alvo das suas causticidades, 
mas desfalece de amor. Veja-se na forma como 
éle mesmo se representa no Suco de la men- 
tira y la inconstancia, estampa de ar tão 
enigmático : com expressão de acerba dôr lança 
uma mão à duquesa, que aparece com duas 
caras e asas de mariposa na cabeça, para signi- 
ficar talvez a sua inconstância e leviandade, e 
trata de sujeitá-la e atraí-la a si, Se não hou- 
vesse outros dados, a-pesar da escuridão que ro- 

o significado das outras figuras da es- 
tampa, bastaria Este para nos declarar paladi 
namente a paixão de Goya. Volaverunt é sátira 
mais alegre e graciosa : parece divertir-se com 
os caprichos e veleidades de Maria Teresa Caye- 
tana, e adorna-lhe, por isso, a cabeça — como 

estampa anterior — com asas de mariposa. 
A estampa é graciosa. Sôbre uma peanha de 
bruxas — como de santa em procissão — 

  

  

    

      

    
  

     

  

       
    

    

  

    

    

     

    

  

  

  

   tr 
acocoradas e vestidas de jaquetas tonreiras, vai 

  a Alba pelos ares, em atitude de patinadora — 
nova Vitória de Samotracia — com os braços es- 
tendidos em cruz e a mantilla ao sabor do vento. 
“O grupo de bruxas — comenta Goya que serve de peanha à pelimetra, mais do que ne- cessidade é adorno. Há cabeças tão cheias de gás inflamável, que não precisam para voar nem 
de balões nem de bruxas.» Conhecia-a bem. 
Em 1795, O pintor, já restabelecido da sua 

grave doença, mas surdo de todo, fêz 0 retrato da duquesa, em traje directório, finamente doi 
rada, se bem que metade boneca e metade ma- nequim, que se conserva no palácio de Liria (9), e o do marquês de Villafranca, seu marido, hoje no museu do Prado, Parece que Goya é íntimo da casa. Descreve divertidas scenas da mesma: a catástrofe do cãosinho da duquesa, doente on ferido e mais tarde a duquesa com 
a sua pretinha Maria-Luz no regáço, desenho íntimo e gracioso; ou dormindo ou pentean- do-se ; ou os dois deliciosos quadrinhos em que intervem a Beata, uma velha dona de muitas Fezas, que devia ver o demónio por tôda a parte, julgando acaso possuida dêle a ventoinha da sua épida senhora. Tinha que derramar ao dia os cântaros de igua benta... 

Mas todos êstes documentos não desviaram a ardente curiosidade das duas Majas. Tanto à nua como a vestida, foram — para a história ou para a lenda goyesca que tanto se confun- 
dem entre si — pedra angular da toadilha dos amores entre a duquesa e o seu pintor. Desde que houve notícia delas, rodeou-as sussurro mis- 
terioso de escândalo. Aparecem entre os bens. 
confiscados a God iste recebeu-os da Casa 
de Alba, na opinião do sr. Ezquerra, à morte 
da duquesa. Supôs-se primeiro que eram retra- tos duma amante do príncipe da Paz. Pen- sou-se também — claro está-—em Maria Lisa, Até parece ser que a Inquisição fêz algumas vezes preguntas indiscretas a Godoy. Insi- nuam-no os srs. Allendesalazar e Sanchez Can- 

          

    

    

        
  

  

  

     
  

  

(9, Palácio, de Livia, — Residência, ainda. hoje, dos duques de Alba, em Madrid. =, 

  

   
   
   

    

    

   
    
     

   
    

  

   

   

     
   
   

     

    

  

    

tóm. Quando as levaram à Academia de San 
Fernando — 1813 —a tonta e hipócrita pacates 
em vi pio afastada: E 
do público, como se, da sua contemplação, pus 
desse sobrevir gravíssimo estrago 

ndo. Depois abriu-se mais a mão; expuses 
ram-nas finalmente, e p; 
para o Museu do Prado, onde perderam o vá 
nenoso atento que delas se emanava e são hoje 
regosijo para a vista e gracioso. escabelo di 
mexeriquice hist 

Mas não tardou muito em aparecer a tes 
da duquesa :, a Cayetana, impaciente, dando ao 
eruditos, artista e curiosos cotoveladas de maja, 
de rumbo, saltou para o meio da balbárbia, r 
clamando os seus direitos. Indubitávelmente : 
nua e a vestida eram ela. Nem Helena diante 
dos veneráveis de Troya sofreu tão atento e bon-, 
doso exame. A erudição, às vezes, caminha, 
prazenteira e assolapada, pelas sendas do Bos 
caceio... Bem hajam tais instantes! À duques 
Cayetana segne inflamando paixões depois de 
morta... é quem sabe se não dissimula Goya — 
na Pradera de los Asfodelos— o seu feroz abor 
recimento de sombra com alguma suspeita ciu- 
menta. Mas para a Alba também já não pode 
ha e endiabrado nu, electrizado de 
eroi guerra para muitos séculos, 

A Goya não lhe faltaram rivais. Era muito 
que retratasse nua — divina, branca e vibrante 
ondulação carnal—a duquesa de Alba. Quis 

pela barregã dum clérigo popular. 
E io. — Não há dá» 

que assim chamavam. 

  

    

  

    

      

  

  

    
  

  

   

  

  

         

  

   
        

    

     
vida que o Agonisante. 
em Madrid ao bom clérigo pela arte com que 
exercia a sua missão — era um homem de bom 
gôsto, merecedor por êle de ser promovido a, 
cardeal. Os Madrazo, que contaram o lindo 
conto a Beructe, asseguravam que um déles, 
D. Luís, o tinha ouvido da bôca de Mariano 
Goya, o neto do pintor, numa sobremes: 
êste passou por Madrid em 1867. 
parece patranha. Torna o pêndulo à sua osci 
lação ânterior. Novamente devolvem a Goya 0) 
corpo vimíneo da sua duquesa Cayetana. Quem, 
melhor que éle, que tão bem o entendia, era, 
merecedor de tal posse? Não façamos da du- 
quesa — repreendem-nos agora os eruditos — 
uma freira recatada, No que a mim toca... Não 
se trata do idílio cómico entre o velho e a moça, 
não!... Goya era um homem robusto: Isidro, 
sen jardineiro, assegurou a Trueba que aos oi 
tenta anos ainda se lhe inflamavam os olhinhos. 
quando ia pela Flórida. Assim deve sert... À, 
Alba não era também nenhuma criança, À fas 
sermos caso do sr. Erquerra del Bayo-—e at 
agora é quem mais dados nos dá—as duas 

(Conclui na pés. 34) 
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Edward Willis tem um importante emprêgo ligado ao negó- 
cio de produções cinematográficas. A-pesar disto, ninguém 
ainda o v tela ou em qualquer revista 
Se o pi , certamente 
que Cle rrão se gem tão valioso como é para os 

mpenho das suas funções 
llis não tem título algum, 

ador de has. O seu uniforme é u 
de roupas velh dá uma pobre e 

antiquários de Nova York, Nova 
Angeles. E estas cidades sã 

amem para as explo- 
sua busca de móveis antigos e autênticos 

os na tela 

  

em fotografias, 
     'o soube 

  

         

  

   

  

      citadas na ordem da importá 
ões de Willi   raçõe 

para serem usa 
Dizem studios que os 

coleccionados por Willis, 
rosa que po 
dos studios 
lhor e mais maravilhe 
ras de 

exemplares autênticos, 

mundo. A. 
ulharem de possuir 

       
    

  

    
   

  

     

  

  

        
   
   am 

ndo — desde fechadu-   

  

ciente para mobilar 
Willis foi descobe 

muito afáve 

  

preguntas do repórter 
eito do seu ponco conhecido trab 
responden 

  

cinema. 
   

  

s nunca teve qualquer   tícia a seu respeito nos 
jornais é tã adores, mas poude 
mostrar uma antiga mesa de carvalho tôda esculpida, feita 
na Itália no século x1.— Uma senhora deu-me esta mesa em 
troca de uma moderna mobília de nogueira de sala de jantar, 

disse Willis. —A mesa é for a, um verdadeiro 
exemplar de coleccionador, que vale inúmeras mobílias mo- 
dernas! 

Apontou em seguida para um grupo de quarenta cadeiras 

   
   

nico recebe cartas de     

      

   

    

  

  

DOR DE 

ANTIGUA- 

LHAS 

   

  

    e tôdas doiradas, da época de 
Comprei tudo isto em Nova York, 

Décima Avenida, O proprietário de uma loja 
tinha-as coleccionado durante vários anos com 

a esperança de que o estilo voltasse de novo à 
moda. Finalmente, o antigiário acabou por me 
vender ato. E des- 
tas proezas 

    

  

s e bem ba 
fama de Willis. 

    

       
ror Donaro H. Crarxe   

  

Shcarer 
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UMA FESTA | 
NO CAMPO | 
No Wucimado, terra de pastagem onde, se- 

gundo o Padre Carvalho, outrora foi Vila 
da Rainha que um terramoto derruiu, 
lugar uma linda festa de «tenta por acôsso é der- 
riba». O dia 30 de Maio, uma sexta-feira c 
sol entre nuvens, sem calor e sem vento, antes 

vel e suave nas tonalidades da luz, privou 
o ambiente das hostilidades veraniças. que o 
sol já por este tempo costuma dardejar... 

Entre a cornucópia que as searas prometem 
para a colheita a chegar dentro em pouco, um 
grupo de andaluzes nas suas jacas de s 
vem dar-nos um espectáculo verdadeira 
belo, a convite dos ganaderos portugueses Emí- 
lio e José Infante da Camara, que recentemente 
adquiriram em Espanha uma ganadaria 
ciada. Foi uma «retenta» das bezerras que acom- 
panharam a «ponta» de vacas importada. 

Está marcado para as 3 da tarde o início 
mas, quando à 1,30 lá chego (após um percurso, 
em andamento apressado, de vinte quilómetros, 
que o meu hispano-árabe faz sem esfôrço), já 
os antomóveis se contam por dezenas. 

    

      

   

  

    

  

  

        

  

    
àp 

tin 
    

  

  

      

    tai 

  

   
enário 

Aurélio 
, tem tro- 

minados, põem a nota mais garrida no 
belo e grandioso da planície relvada 
Sanches Mejias, o exímio garrochist 

  

  

cui 
cado o ata ancha por um barrete verde que não - glóbulos sangúíneos dos gados — époc: 

  

larga até ao fim. Auto: 
corbeiltes, perfis graciosos que 
conhece, à entrada da córte: é a 

   

  

Chiado 
a da ele- 

      
meio da campina rude a misturar fragrâncias 
etéreas de Coly e de Guerlin ao cheiro acre da 
pastagem. 

À hora marcada começa o violento exercício, 
perseguição veloz de dois cavaleiros empu- 
nhando «garrochas» no encalço da garraia, saída 
por patas, a comer terreno na direcção da 
acrença», até que, em manobra combinada, tor- 

la pelo cavaleiro que se adianta, é deseqy 
brada e posta no chão pela vara do outro, pi 
do-a com impulso na anca, no momento fugaz 
do terceiro tempo do galope. Se é brava, leyan- 
ta-se e pára-se — altura em que o picador entra 
e lhe aplica puiazos. Os quites são feitos pelo 
derribador cujo cavalo a traz engarupada num 
temple preciso de galope, parando-a de novo. 
Da maneira como toma os puiazos, o conocedor 
decide. 
Sucessivamente saem, assim, garraias que as 

«colleras» vão acossando e fazendo cair, no 
máximo da corrida mais ou menos episódica ; 
mas sempre bela, empolgante, torncio cavalhei- 
resco onde o homem se mostra, num aspecto de 
virilidade desenvolta, pelo desplante com que 
afronta o perigo, pelo sangue-frio de que carece 
para picar a tempo na ocasião fugaz e mome: 

E 

    

  

       

  

    
  

  

  

    

  

  

   
    

excitados partilham do frenesi e, de orelhas 
nas, 

aos. derribadores, 
em tôdas as direcções, a fim de me-    

      

   

      nea. Tóda a expr 
do em suce 
pice calafriante da queda 

  » foram   largo pasto da vi   

  

     r das 7 hora 
nto não pára na planf 

  

em descans 
ie, todos os car 

  

  im 

s, estremecem ao mais leve toque das 
d   

se] 

lhor, mais de perto, cada um vêr detalhes que 
mais interes am.   

Sente-se pulsar a primavera exuberante ao cir- 
lar da seiva com que os verdes refrescam os 

aben- 
óveis guardam, como çoada, dadôra de carnes até às pilecas dos ciga- 

a belesa do cavalo lar- 
crispações de movimento, o 

desamparada e 
brusca, tagantadas de côr em momentos de re- 

ta, constante- 
mente embebida em novas variantes das im- 
pressões de conjunt 

4 O mo- 

     

nos: a erva profusa espirra até dos flancos dg 
valados, a dar-se viçosa à dentuça do gado 
como que tir-se pulsar, nú 

ia de exalta 
como nódoas sangilíneas, mordem de beijos 
cundos a paisagem, a celebrar as bodas do Sá 
e de Mithra... 

Só os cavalos de sangue têem patas e ven 
para aguentarem assim uma tarde intei 
velocidade e resistência. s 
conto alfaras do deserto, eram essas jacas Q 
linhas distintas, inteiramente domadas, que 9 
«caballistas» trouxeram até nós. 4 

D: 

            

      

   

  

quem tenha pelo menos tent: 
iba». Embora ao cavalo caiba todo o esfôn 

da impulsão (recebe tal choque nos rins 
é preciso vencer-lhe as resi 
de novo!), é também 
nuante prova, com exigências de aturado tr 
e solidê 
Miura 
levou-o a uma demorada estação de reponso: 
S. Lucar de Barrameda, 

O Queimado que também 
Aeronáutica Militar, ficou ass 
dos que lá foram, nessa linda tarde, como repo 
sitório de sensações estéticas, aviyadas pela fe 
cordação de motivos de belesa, com rara fre 
quência postos diante dos nossos olhos. 

Ao debandar, uns raios de sol romperam à 
doirar o campo. E eu senti que não posso ab 
donar o culto do toiro, cuja jmag: 
templos da Assíria. 

Já a cidade de Anatília, fascinada pelo lu 
dos seus mercadores e do seu pórto, abando 
o culto do toiro ; mas este chamon a Agua 
seu auxílio e precipitou-a no abismo. 
ração imaginária que 0g am, 

e na sua expressão simbólica, sempre qu 
to a invasão desmedida das máquinas, 

mentalmente clamo, como os cruzados, 
século tt : 

     

        
       

        
«Que Deus restitua a 

amantes |» 
1930. 

terra aos seus fi 

Morra CABRAL,



s
i
 

is
a 

    

   
   

  

   
    

      
    
   
    
   
   
        

   

NEM SO PARIS DITA A MODA. 
DERLIM TEM GRANDES MODIS. 
MOS. REPRODUZIMOS, EM CIMA, 
UM BELO MODELO DE VERÃO Di 
COLETZ & DUDAT, UM 
TRES-PE 
NAROCAIN AZUL, 
CURO COM BLUSA EM 
IGUAL TECIDO BRANCO, 

EÇA-UM FELTRO 
NO MESMO AZUT. 

ADO 
COM FITA AZUL E 
BRANCA, TAMBÉM EM 
MAROCAIN 
PREGAS LARG. 
pit 
BROS E MANGAS CORTA- 
DOS EM BICOS COMO A 

BLUSA 

  AS EM € 

  

REPE 

          

SAIA DI 
S. EM- 

VENTS NOS OM 

    

NO OVAL —UM MODELO 
DE PAQUIN, O costU 
REIRO-MÁXIMO DE PA. 
BIS, 
   

    

QUETINHA EM CREF 
DA CHINA AZUL DE 
PINTAS BRANCAS, PEL 
MILHO E GOLA BRAN 
COS E GRAVATA TAM- 
DEM ÀS PINTAS. INT 
RESSANTE O CORTE DO 
CORPO DO VESTIDO, QUI MOLDA 
(AS FORMAS, PARA DAR LUGAR 
MN SMA EM «CODETS; MAS Rº 

DONDA EM BAIXO 

      

ILUSTRAÇÃO 

TT MODAS DE VERÃO 

EM CIMA=O LINDO VESTIDO DE GOLETZ    
& DUDAT, DE BERLIM, DEPOIS DE DESPIDO 
OTCASACO. VE-SE NITIDAMENTE O CORTE 
INTERESSANTE DA BLUSINHA SEM MANGAS 
EM BAIXO—O ULTIMO REQUINTE DA MODA 

  É O CALÇADO NO MESM 
DA MALA. AQUI TEMOS UMA MALA DE TE 

) TECIDO E PADRÃO 

CIDO ENTRANÇAI    E UM SAPATO DO 
MESMO TECIDO QUE SERIAM EXCELENTES 

PARA UM VESTIDO DE QUADRADINHOS 
(Fotos Orrios



    

ILUSTRAÇÃO 

O PECADO DA NOSSA MÃE EVA 
Eva — como tôda a gente sabe — iniciou a hi tória da Humanidade, tentando o próprio esposo que, na melhor das intenções, ferro uma den- tada na fatal maçã, considerada nas cláusulas do arPendamento do Paraíso Terreal como «fruto proibido». 
Os efetios não se fizeram esperar. Os nossos 

primeiros pais foram expulsos do Eden, onde 
todos nós poderíamos estar ainda hoje se não 
fôsse essa negregada acção de despéjo sem 

vo. O inocente casal que Jchovah 
nagem e semelhança para 
a no divino. desagrado, 

tindo aos pobres mortais um Iabéu inapag 
O caso deu que falar e continuará a ser dis 

cutido enquanto o mundo fôr mundo... 
Omar vam, famoso pocta persa do século xt, afirmava em duas das mais lindas. 

quadras do Robayal : 

  

  

   
  

      

         
      

        

    

  

a, eu calculo, 
em que me vêjo, 

uc amargo deve ter sido 
o vosso primeiro beijo! 
    

  

  

Filhos dum amor maldito, 
nós herdamos, sem per 
a carícia empeçonhada 
do beijo da maldição» 

      
Como teria sucedido êste desastre? O facto 

deve interessar-nos porque se trata duma he 
tiça muito nossa, embora dolórosa.      

Entrando nos domínios de erudição mais pro- 
funda, não deixaremos de citar o vasto estudo 
que o sábio judeu Moysés Oppenheimer realizou 
sôbre o mistério do pecado original. 

    

  

  

  

Segundo Oppenheimer, o 1.º € 0 2.º capítulos 
do Génesis estão em completo desacôrdo. 

«A história dos seis dias da Criação — diz Ele 

  

  nta as ideias e as condições de vida 
dum grupo de caçadores e pescadores de largas vistas que levavam a vida caçando animais sel- 
vagens e recolhendo plantas. silvestr 
tíveis. Ostentavam uma 
que possu h 

      

   
   

   

    

Por outro lado, ce o primeiro homem ar- 
vorado em lavrador afadigado que «terá de 
ganhar o pão com o suor do seu rosto.» 

Qual dos relatos bíblicos é o verdadeiro? 
No texto hebreu original da Bíblia a distinç 

é manifesta no apelativo dado ao Criador & 

  

   

  

  

  

premo. Num lado aparece como «Elohimo, que 
se traduz por «Deus» e nontro surge como 
«Yahweh Elohim», que quere «Se. 
mhor Deus». Idêntica diferença se 

“que “deu ao pi 

      

   

    

   
   

    
   

   
   
   

     

   

     
   
         

     

      

     

  

    

    

   

  

A origem de todo o mal? 

  

rias paragens do Velho Testamento, Isto q 
dizer que existem dois documentos antigos, 
épocas diferentes e, provavelmente, de difere 
tes origens. 
Atendendo a: que mos tempos do maipé esplem dor « poderio da Judeia, sob os reinados glorig 

os de David e Salomão, não existia a Bibl 
tal como hoje a conhecemos, é muito natur 

ó após a vitória dos a 
ação dos livros lend; 

im, aparece: 

     
    

  

    

   

   
  

m muitas tradiç 
provérbios, ditos e máxim 
mens, na 
tria que fôra grande, populosa e culta dois qa três mil anos antes do nascimento de Salornão, 

e que o próprio Abraão, fundador 
da raça judaica, viera 

ntiga ci 

  

   

  

   o mbio de lendas entre 
Provando esta afirmação, foi des 

tempos uma pi 

  

coberta há 
pertenc 

  

    
triarca Noé, narração idêntica à que encontra 
mos no texto bíblico. Esta placa de barro 
mil anos mais antiga do que a nação judaica 
dois mil anos mais velha do que a Bíblia. 

E assim explica o sábio Oppenheimer as da versões do pecado original. 
No entanto, a tentadora maçã 

aparecer como corpo de delito... 

    

   
  

continuava! 

Pois quando a humanidade se encontrava p] amente convencida de que a causa de tôd as desventuras cafra da mais bela macieig do Paraíso Terreal, levanta-se o sábio dinamar 
dr. Ditlerf 

    

  

     

  

    
       

      
    

    

   
    
     

   

    

O perfume da 
ros pais, mas 

  

maçã não tentou os nossos pa 
um fruto afrodisíaco chamag 

speri», que os indianos consideram o sagradk inspirador do «Kama-Sutray 4 Teve êste sábio a felicidade de encontrar preciso quadro procedente dos tempos áureos: Babilónia, no qual figuram Adão e Eva, debais da árvore «peri», preparando-se para comete 
tal delito que, através dos séculos, 

iar do pecado original 
adora, ofere 

um dos frutos dessa árv 
Logo, a maçã estaba ilibada de tôda à culpa O seu aroma que, em épocas saúidosas, conde sado no coração das arcas velhinhas, serviu incensar o enxoval das nossas avós, poderia é 

tinaar à embalsamar o hábito dos namorad 
sem o perigo de maiores delitos. Ní 

meiro beijo de Adão e Eva, 
amargôr que — segundo o lamento do gran 
poeta persa —tornou desgraçada tôda a Hum nidade. 

E esta consolação nos basta 

     

        

      

  

     

  

ao seu ingénuo es) 
maldita.   

        

    

  

    



      

  

   
   

    
   
   
   
   

    

   
     
     
    

      

às tardes, quando Chiado se prep: 
PO chá elegante, encontro o meu 

é velho se rapaz. E 
a idade, naquela altura da vida em 

de ter muitas saiidades, c-o 
ir duma mulher causa perturbações de que 
finte ou trinta anos se envergonhariam. 

nigo X. é um velhote — bom rapaz que 

  

passado como uma pessoa de ein 
e tal anos, e olha de frente o futuro 

  

o um moço de vinte e cinco. 

do Chiado de agora com as pernas 
adas das raparigas ; fala da velha Rua 

  

e perturbava ante um pouco de 

  

descortinasse ao subir para 

        

— Num pátio da rua da Pam 
Sincronização, por um fonógrafo, Notes 

as as tardes conversamos, Conversa 

  

Ora se fala de mulheres de hoje, 
ora de outras que foram lindas e passam 

ao Chiado envergonhadas — por êle as 

  

r assim, 

  

Recorda-se a graça irreverente de Júlio 

  

Mardel, os remoques de Fialho e a verdade 
cortante de Gualdino ao mesmo tempo que 

admira Aquilino Ribeiro.      

  

Barros e do António Leitão ; das mil e uma 
cinegráficas: que pulu- 

— uns de sobrancelhas ra- lam aí pelos café   
padas, outros atirando cá para fora com uma 
      ie de «palavrões de técnica cinematográ- 
fica com que pretendem iludir-nos. 

ante 23 anos, a di   

  

  “do sincrotizador. com “os actuí 

  

        
ivete 

à pitoresco dos trajos, a caixa do Mimoso... 

ILUSTRAÇÃO 

RECO RDrASNDIO: o 

CINEMA SONORO” 
 FEZSE EM PORTUGAL EM 1907 

HA 23 ANOS, JULIA MENDES CANTOU EM LISBOA 

PARA UM FILME SINCRONISADO 

u amigo X., 

  

— Pois — começou o 

  

o almanaque de Jembran 

  

s de trinta anos já que se iniciou a 

    

   

ão de filmes em Portugal... 

— Sim, homem. Fizeram-se esforços sôbre 
esforços. 

— Homem! Conta lá isso... 
Há 

iniciou a filma 
    

  

mo s de trinta anos que se 
em entre nós. O João Freire 

  

Corrêa, da Fotografia Londres, da: rua das 

  

Chagas, que era um fotógrafo muito 
e o Manuel Cardoso, tentaram-se pelo ci- 

nema. O certo é que a determinada altura 

  

tinham um laboratório, deficiente, é claro, 
r, “entre | outros, 

  

mas que serviu para fa: 
revista O da na o filme que apareceu 

   
  

pór João Freire Gorrei 
à seleta “e a analogi   

33 

    



ILUSTRAÇÃO 

guarda!, a solicitação dum dos seus autores 

  

— o Barbosa Júnior que tinha também a ten- 

tação cinegráfica. 
Ao Correia e ao Cardoso juntaram-se outro: 

  

veis e naturais 

  

amadores que, após os inevitá 
  frac: desistir. Faltava-lhes 

  

Og resolveram. 

  

a coragem. A persistência que é necessário 

  

ter nesta terra, para se sair vencedor de qual- 
quer contenda do progresso com a rotina!!! 

  

Mas o sonho, o grande sonho, o que os 
poderia compensar do esfôrço dispendido é 
do dinheiro gasto, era um filme comercial. 
Um filme que se exibisse... e desse dinheiro    
e alento para novas tentativas. 

  

Conseguiram-no um dia : em 1997, filman- 
do alguma 

  

s passagens da batalha de flores, 
que cra de uso realizar-se na Avenida da 
Liberdade. 

Este filme, foi o primeiro filme português 
    comercial exibido na nossa terra. 

Só depois disso, e com o confôrto adquirido 
am- com o sucesso, se fizeram outros. Filma     

-se exercícios de bombeiros, da artilharia, da 
Prá     Escola a de Cavalaria. E dês 

  

V.—tiraram-se vários 

  

veja positivos que 
foram vendidos. para quási tôdas as escolas 

    

de cavalaria do. estrangeiro. Cêrca de 200 
—uma delas até para o Japão. 

s, atalhámos, V., meu caro X..., que     
é uma clegantíssima crônica do velho Chia- 

  

   conseguiu ainda com as suas reve-     

  

arrancar-me a desejada exclama 
Mas 

  

- V. não      -— Também não o pretendo. 

acha que já então se fêz muito entre nós sôbre 
o cinema, que a vocês tanto seduz agora? 

  

  O fotógrafo João Freire Correia, falecido em Maio 
de 1939 € que foi o verdadeiro percursor, em Por- 

tugal, do cinema mudo e falante 

Porém.. 
ai V. 

. O sonoro ou o filme sincroni- 

— Sim... 
— O sonoro, dizer?! 

  

— Talvez. 

    

do. 

  

lha-o Deus, homem! O Correia, que 
morreu em Maio de 1929, fez um filme sin- 
cronizado com o Cardoso: 

— Como assim?! 

Ned 

  

como lhe digo. E foi—se não rro — 
xibido lá fora. 

  

— Conte lá à 
lhe posso dizer. 

  

O... 
— Pouco Afirmo-lhê, 

porém, que sincronizaram vários artistas d 
teatro. 

— Nomes? Venham nomes    
— Não me recordo... Espere... A Júlia Mens 

Sim, a inesquecível Júlia Mendes, 

  

des, 
    

    

    

   
   

    

    

   
   

    

   

    

  até cantou a célebre cançoneta a «Gri 

  

que ela interpretava com aquela graça gaia! 
que lhe conhecemos, 

— Mas dê-me mais elementos. 

— Não me recordo... Espere... Parecem 
a dl 

rua da Palma. O João Correia arranjou dois 

  

incronização foi feita numa 

  

que a 

pequenos motores eléctricos. Ligou um à 
máquina do operador ; o outro à dois fonogras 

A cada rotação da máquina que o Core 
reia manejava, correspondia, 

  

naturalmente, 
outra rotação no fonógrafo. 

«Depois disso é que se fez «Os crimes d 
aly Diogo —um grande     net 

  

o para 
de pó 

  

época, dig 

  

agem — mas que ui 
dia a polícia resolveu proibir... por «induzi 
ao crime: 

e..M 

    

de tantos dissabores, um 

  

dia o Correia e o Cardoso resolveram aban: 
donar o cinema. Recolheram a: casa com 

saiba. Mas V., que é jornalista, recorde 1 

  

numa gazeta o Correia e o Cardoso e o s 

  

cinema sincronizado — não vá aparecer tm 
dia por af à primeira tentativa entre nós. 

Luís FIGUEIRA. 

  

A DUQUESA DE 

Majas, a mmà e a vestida, foram pintadas em 
1797, na altura em que se fêz o galhardíssimo 
retrato da duquesa ataviada de maja, hoje na 
Hispanic Society, de Nova York, no Coto de 
Doriana, onde a duquesa, recentemente viuva, 
fazia temporada de- descanso... e talvez... lua de 
mel com Goya... Já tinha êste então cincoenta e 
um anos; a Alba, trinta e cinco. Impõe-se, no 
entanto, uma objecção, e permita-se-me ao menos 
uma vaga incursão por terreno vedado : a maja 
nua é um corpo terso e florescido, vinte ano 
quando muito... A ser como o sr. Ezquerra su- 
põe, maravilhosamente conservado tinha o seu à 
senhora duquesa. 

Seja como fôr, seja no Rossio em 1797, 04 ao 
ar livre no Prado— quererá dizer no Pardo? — 
como insinua Von Loga, recebendo a notícia de 
D; Pedro de Madrazo, O certo é que os dados 
históricos que se conhecem e mesmo a considera- 
ção da estrutura plástica do mit, coincidindo com 
o que se lobriga sob os atavios e roupagens dos 
retratos conhecidos da Alba, fazem com que à 
maioria dos entendidos se inclinem a dar por 
histórico o que outros pretendiam fazer passar 
por lendário. 

Para D. Pedro de Madrazo— observação re- 
centemente adoptada pelo sr. Ezquerra, que 
tem todo o ar de ser certa — embora considere 
«bem provado que a Maja deitada não passou 

3 

   
   

  

   

    

  

   

(Conclusão te pés, 38) 

de ser uma bonita gaiatas, o primeiro proprie- 
tário das duas Majas (não diz êle quem foi; foi 
a Alba) — teve a nua oculta debaixo da vestida 
«durante algum tempo, com o pecaminoso fim 
de contemplar a sós a rosa sem a folha- 

ic). A circunstância de terem perten- 
à duquesa de Alba, estando a ocul- 

tar-se uma à outra púdicamente, é ontr> indício 
favorável a considerá-las como retratos. ecorpo- 

sv do tormento e delícia de Goy: 
M se denho da Biblioteca Nacional em 

que uma moça de finíssimas prendas se volta 
de costas para mostrar belamente o que a Cali- 
pigia de be? Representa a Alba 
em tão grandioso alarde? E, porque não? Os en- 
tendidos dizem que sim... Admitamo-lo, pois. 
Porque bem pôde a Cayetana — num arrebato da 
sua ardente fantasia — ter exposta à luz ante o 
olhar faunesco do pintor a parte mais redonda 
é volumosa das suas graças secretas, ou, posto 
em transe tão rococó, odia também ter 
feito o desenho de memória, sem necessidade 
de que o modêlo «posasses nem sequer o tempo 
dum relâmpago. Sofre com isso o decôro da 
grande dama e do pintor 2... Corram os senho- 
res, se lhes apraz, o pano sôbre a scena 

Por último, no retrato que Goya fêz à duquesa 
em 1797 há uma muda declaração dos seus amo- 
res, uma aliança quási: na mão que aponta à 

  

    

  

  

           
  

    
    

    

     

     

  

  

  

        

  

    

AI BA 

     assinatura e a dedicatór 
para os olhos da Alma, há dois aneis : gravad 

Alba, no outro: Goya. 
Conhecidissima é a carta de Goya a Zapatei 

de Agosto de 1800— que começa assim 
Mas te balia benirme a ayudar a pintar a 

de Alba que se me metio en cl estudio a qe 
pintase, la cara, y se salio con ello, por cierto 
qe me gusta mas qe pintar en len Dei: 
no ar o seu retintim de alegre satisfação. 

Dois anos depois a Cayetana rende misteriosas 
mente a sua vida a Deus. Houve um process 

Por herdeiros dos sens bens dis 

    

    

            

há menção. De-certo não podia havé-la sem 
cândalo. Projecton êste para a cinza da chami 
da sua dona um sepulcro de clássica estirpe 
do gósto da nudez arquitectónica actual — 
qual pintou o corpo morto da duquesa — flo 
cente ainda na morte, e não em ruítia, como 
queles anos a pintara Maria Luisa — levado 
enterrar por encapuchados fantasmas de Los €: 
prichos. 

Não passa, pois, ao que parece a duquesa 
Alba pela vida de Goya, inspirando sómente 
nhas, formas, imagens, côres... 

Juas DE La Escixa, 

      

(Exclusivo de «llustroçãos)



  

  

   
     

     

DE EXER- 

CICIOS 

. São dez horas. 

haminés do contra-torpedeiro expelem de 
rolos de fumo negro, que a ventania rápi- 

te desfaz. O «gasolina» que nos trouxe do 
al para bordo está já nos «turcos». Tudo 

comandante Vieira de Matos, binóculo ao 
| uniforme cinzento, fisionomia rude de ho- 
do mar, vai para a ponte. O imediato 

ki tocar «à fainas. No castelo da prôa 
a esto o piquete de manobra. As ordei 
mestre o pessoal procede ao trabalho de 

o navio da bóia. A bandeira sobe no pe- 
; nm ponte do comando soam os primeiros 

para a casa das máquinas. E o contra 
iro começa a descer o rio. Por bombordo 
do guarda tor- 

cia à nossa passagem. 
de envolta em fumarada “e 

lina torna-se confusa mancha cinzenta, E 
ohge a tôrre de Belém, tôda branca, debru- 
“sôbre as águas mirando envaidecida a pró- 

; imagem. 
amos navegando a dez milhas. Passamos as 

Aviação Naval e dos Submersíveis, 
4 hidros alvos como lindas pombas, prepa- 

para a largada a-pesar do tempo ene- 
o e duvidoso. 

m submarino está amarrado à boia. próximo 
erra. O adestroyers começa aumentando o 
mento. Onze, doze, trese, catorze milhas... 

à ponte o comandante procura o enfiamento 
ara saír a barra pelo «corredora. E ouve-se a 
ja voz a cada instante 

Bombordo! Assim ! Estibordo leme. 
fora há rebentação e a linha do horizonte 
confusa. Passamos entre tórres e metei 
argo. Vão começar as provas de velocidade, 

balança bastante, À velocidade au- 
gradualmente. Navegamos a 18 milhas. 

| baixo na casa das máquinas e nas for- 
y à azáfama é formidável. Os marinheiros 

de pó negro de carvão, suam «em Dicas 
o soi dizer-se. Mas a faina não cessa e a ve- 

do navio continua aumentando. Alcan- 
já as 22 milhas, Cachões de espuma che- 

“até à ponte do comando impelidos pelo 
 rijo de S. W. Vagas enormes desfa- 

estrondosamente contra o costado. Co- 
a chover. O «destroyere navega já a 24 

O convés é um lago de T 

   

      

   

  

    

     

   
    

  
     

          

   
   

       

  

  

  

   

  

   

    

Depois dos exercícios, o torpe verticalinente vo su 

  Icança 
mantém por algum 

debaixo de ná- 

  

ade que 
tempo, gando,. por ve: 
vens de espuma. 

“Terminada a experiência, 
cidade e o «destroyer» ton 

  

é reduzida a velo- 
o rumo da baía de     

  

O hideoavião +: amarado junto dos. submarinos, 

Cascais onde fica pairando, para ser servido o 
almôço que é nessa altura muito bem recebido. 

A neblina começa a levantar e o Espichel 
enorme, estendido sôbre o Atlântico, divisa-se 
então nitidamente. 

A vida nos «destroyers» se tem algo de pito- 
resco, mesmo de interessante, não deixa por 

isso de ser extenante 
e por vezes enfadonha. Ez 

    

  

N 

m submarino: 
Aí morre- 

-se! Um submarino é a 
ilusão da vida. Um sub- 
marino não é um navio. 
É um tubo de aço, for- 
rado de mil e uma en 

   

   

   grenagens e maquinis- 
mos complicados, mal 
ventilado e onde a luz 

  

artificial é fornecida por 
meia dúzia de lâmpadas 
eléctricas. 

E dentro dêsses tá- Um detalhe a bordo do 

ILUSTRAÇÃO 

PORTUGUESA 
A BORDO DE UM 
CONTRA-TORPE- 
DEIRO OU DE 
UM SUBMER- 
SIL RAE 

nulos para vivos, trabalham dedicada, mesmo 
abnegadamente, vinte e um homens ! Nó 

submersíveis 
essas guarnições há nece 

           
ide de visitar um 

submarino e apreciar a disciplina, a boa vonita- 
nde competên- 

  

de, o espí fício e à € 

    

O na    » lúrga rio abaixo par: 
ja darra. Ao largo da ba 
a postos. No convés ninguém, As es- 

cotilhas fechadas. O comandante dá a primeira 
ordem 

— Fecha a porta da tórre. 
E logo a seguir : 
— Abre alojament 

      

  

  

dos duplos fundos.   

  

à água entra em borbotões e sente-se o iní- 
cio da imersão. 

De novo à voz do comandante : 
Abre a colectora. F 
o navio mergulha mais, regulando-se a pro-     

fundidade com as reservas de flutuabilidade. O 
rulho dos motores é ensurdecedor. O subm 

rino continua navegando em imersão. Sente-se 
o ar mais viciado. À vida torna-se mais difíe 
Mas vamos voltar à superfície. A imersão foi 
pequena. A voz do comandante ouve-se de novo 
em ordens sêcas, cuja execução traz o navio à 
superífcie lentamente, 

Passado pouco tempo a água invasora está 
expelida e o navio encontra-se de novo sôbre 
o mar, escorrendo água. 

Abrem-se as escotilhas. E a vida entra com 
dificuldade para essa galeria de aço, onde se 
morre lentamente, na bela. ilusão de que se 
vive. 

      
      

        

    

   
  

  

   Grandes guarnições as dos submersíveis ! 
Para elas 0 lema é apenas: Abnegação, cora-   

gem e sacrifício! 
Honra e glória para aqueles que tão digna- 

nte sabem interpretar a divisa da Marinha 
de Guerra Portuguesa : «A Pátria honrai que a 
Pátria vos contempla». Ê 

  

      

MAURÍCIO DE OLIVEIRA.    
a todo o vapor es Tâmega, em navegação



ILUSTRA 

ASR 
ção 

Costunte do Douro 

    

   

nós uma indústria tradicional entre 
de singular encanto— a das filigra 

- O metal estirado na ficira 
inveja ao linho nas suas maçarocas de 

aroma agrest 

Assrendas, as filigranas, os bordados a ouro 
sêda formam família artística, onde são 

rtes irmãs. O fio cria beleza, como o traço 
do artista cria vida. Linho minhoto, linha 

de ouro e de prata nas oficinas do Minho, 
Aquele linho da quadra vianesa — 

      

     
  

    
  

  

Quem me dera ser o linho 
Ai dêsse que vós fiais! 
Quem me dera tantos beijos, 
Como «65 ao linho, dais, 

  

Cane, de Viana do Cas. 

  

Afonso do Pai 
teto, mo 1 

— que por lá faz rendas é faz bordados, com 
alvura chocant 

Aquele fio leve e de maravilha, cujo elógio 
é ainda uma quadra por certo minhota que 
o faz: 

  

Tendes um lindo cabelo 
Pelas costas ao comprido ; 
Parecem-me fios de ouro 
Ao martelo rebatido. 

Quadra esta que tem tôda a côr los 
teiral de quem conheceu o ofício e v 
dête ou junto dêle. 

As oficinas da filigrana aglomeram-se em 
regiões definidas na velha província de En- 
tre Douro e Minho. No sul, apegad 
Douro, adensam os centros ourives pelo canto 
de: Sudoeste, num arco de ouro à volta do 
Porto de onriv i nto, 

Valbom, S. Cosme de Gondomar, S. Pedro- 
«da-Cova. Ao centro, terras de Br: ou-se 

formosa indústria à volta da Póvoa-de-La- 
nhoso, em Oliveira, Sobradelo, Travassos. 

da: pelas. cercanias: de Guimarães se: tra- 
Balharam o ouro e a prata nas ficiras de Cas- 
telões, hoje porém extintas. 

q estes. os:centros produtores da ourama: 
de adorno e de recreio, que deleita o gôsto 
decoral da mulher do Minho e os nossos olhos 

    
  

        

    

  

          

  

      

      

    

GRANAS PORTUG 

  

que a vêem. E aí estão exemplos de ind 
tria com vida ampla, que o largo consumo 
compensa pela predilecção dad: 
produzidos. ; indústria que 

    

    

      

provém de TOR Ae oa St mis 
essas oficinas, é certo, fabri 

cadas, brincos e arricis para às orelhas, cola- 
res, grilhões, trancelins, pará O pescoço, pul- 

iras, manilhas, ancis, guarnições : cru- 
zes, imagens, corações, estrelas, floi 

A variedade de form: cleg das 
joias, a leveza é dimen: iam belo mos- 
truário—on melhor, dá-lo hão —em futuro 
museu industrial das artes industriais. por- 
tugues 

    

    

    
   

  
   

  

    
  

   

    

arrecadas com feitio de crescente, 

ssimas nas arrecadas de pensamento, 
designativa poética de admirar, ora sérpen- 
tiformes, cobrazinhas que lhes” dão o nome 
de arrecadas de bicha, ou metonimicamente 
bichas, ora adelga do centro para os 
extremos como as sat 
as africanas, ora aberta e então com o nome 
de arrecadas de alfinete. As arrecadas cir- 
culares são—à rainha, oscilando pomposa- 
mente na tm ia do pêso, da fot- 

       
   
   

    

    

    

  

     ma e da decoração rebatida. 
Depois: os brincos de campaínhas, os 

brincos de conta, os brincos de fuso; os 
     arriéis, anéis de oiro, o uso dos quais se es- 

tendeu até às orelhas dos homens, os cola- 
res, que vão, em magnificência de dimensões 
e porte, desde o trancelim de fio encadeado 
aos grossos elos dos grilhões de muitas 

     

voltas. 
O que porém 

  

nge perfeição de forma « 
ab    

dade formosissima os nossos aurífices popu- 
lares. A filigrana é, como a renda, um tra- 
balho de teia de aranha e de espuma a desfa- 
zer-se, 

Na indústria da ourivesaria, — com os seus 
ourives de ouro e onrives de prata, conforme 
se distinguiam uns dos outros 

ção tradicional do trabalho, —há a filigran 
sacra e a profana. Assim foi e assim: é. Sem- 
pre, porém, a filigrana foi elemento decor: 
tivo de primeira ordem, como a oúrive 

    

  

     

        

    
    

  Um rancho de minhotas com see trajos é Joias. 
característicos 

  

   

  

A     

essencialmente de todos os temps 
corativa por exe 

“Temos de 

    

        

  

   

   

    

     
   

  

  

das por cla. Asim,-vêmo-la as 
peças de uso religioso, na joalharia de adôrm 
pessoal, em objectos de utilização doméstim 

We nos bordados de vestes 

s e em estofos, 
Da ourivesaria portuguesa se têm ocu 

isti guns historiógrafos. E, 
nem tôda a história e, melhor do que à 

em todo o espírito criador e 
indígena dos nossos ourives estão 
mente estudados, o que se revela e: 
estudos desta arte é a 

ousa Viterbo afirmou: «a ourivesaria ti 
sido uma das indústrias mais cultivadas q 

Portugal, uma das poucas em que os nossg 
artistas podem rivalizar com o 
(Notas ao Catálogo da Expi 
Ornamental, de boa, Lisboa, 

   

    

    

    
    

      
      

    

    

  

    

   

  

aria Portuguesa do. prof. 
vasconcelos, «ens: ó 

Hino do Guia tvs isento tino Notas! 
Portugal (Lisboa, 1909, vol. 1, p. 

  

   

   

    

    
   

     

      

    

  

   
   

   portugueses, 
espírito do artista ao di ela 
estudo consciencioso do ilustre professor fg 
confirmado, no que representa de intenção 
técnica, pela conferência acêrca-da E 
dós cálicos no ourivesaria portuguesa 
século xH ao século xvnr (Esmeralda, 

vista de Lisboa, 1927, de n.º 24 30). 
Sem querer pormenorizar, além do nec 

rio e oportuno, a bibliografia da nossa lite 
tura da especialidade, tenho de chamar 
atenção para à monografia do professor Joá 
Couto, Ourivesaria Portuguesa, do 

Portugal, na Exposição de Sevilha, 
denson habilmente em quarenta e Suas 
nas o quadro: panorâmic: 
ourives, 

E o que sejam em especial 

   

      

        

    
       

  

  

  

         e 
técnica tradicional, BO. 

doneua Pot ália a meia seviol 

 



   
      

  

   

     
   
    

    
   

  

ção Conto, a pág. 33:34 do seu trabalho 
estas palavras jts para os fi 

End  uOR Nengo 
excelentes e tenazes cul- 

e será Penta às suas modestas 
que, mais de uma vez, teremos de i 

ar iniciativas e estímulos para o tral 
melhores momentos da 

  

   

     

  

dos, 

acto, À ourivesaria decorativa de adôrno. 
al procede. das. formas. primitivas do 

te E, ou fôsse ornamento corporal ou 
religiosa ou talisman, ou o misto de 

êstes caracteres, vem desde muito cêdo 
ivilizações pre-históricas o uso de cle- 

decorativos móveis no corpo humano, 
idade mental de adornar o corpo é 

go do trajo, cujo apare 
, Como! 

  

      

    

  

   

   
    

    
     

     

    

  

    

rgens do Mosa (Ed. Du- 
Matê riai e H, 489) aos terrenos sub- 

e oly, Matériaux, 1, 527) e à 
éos (Garrigon e Filhol, Age de la pi 

rnes de Pyrenées Ariégoi- 
+ encontram-se objectos de 

    

), ora na forma de d t 
» pendeloques amigd . Em Er 

illêres, cêrca de Dijon, foi encontrado 
ilíssimo adrêço constituído por uma 
a feita de enorme concha de pectúnculo, 

1 de concha espessa, e muitas conc 
angulares com orifício cantonal para colar 

úisam hoje os Neocaledónios. Bertrand, 

      

      
   

      

    

      

    
  as. 
nós, o prof. Mendes Correia, com 

tanto temos que estudar os que nos 

  

   

     

   

únia (Pôrto, 1924), a inform 

nte ; «objectos de adômo, como co 
conchas ou ossos». na primeira 

ueira) ; ebra- 
últimos perf- 

na segunda fase (Be- 
de âmbar 

  

    

  

e botões de ôsso, 
em forma de V        

    

     

  

    

  

    

  

    

   
    

  

    

Belas, Avís, etc., 

'S. 1095-196). 

já peças de oiro, como se vê. E 
mm no diadema de Santa Maria de Lo- 

| com colares de contas de pedra, de 
 ámbar, Vêm os braceletes de bron; 

s troques, as armilas, as mari 
tesouros de Lebução, Penela, Pe- 

Verde em Sintra, Almoster, Cortinhas, 
Folgozinho, Telões, ete., 

por Gabriel Pereira, Ricardo Se- 
Martins Sarmento, etc fibula 

dos alfinetes de mola, eram objectos 
lôrmo e de utilidade, admirâvelmente e: 

jos por José Fortes (Portugália, vol. 11). 
os destes achados manifestam formas 

      

       

     

      

Campóniesas de S, 3 

    

  

Varzim) e Afife apareceram arrecadas - de 
oiro, que tanto pela forma aberta, como pela 
ornamentação, diríamos poderem ser fei     

  

por ourives de hoj 
de hoje. Em es: 
as formas actuais 

E por êsse mundo morto de achados topa- 
mos com os berloques pendentes, as campânu- 
tas decorativas, a ornamentação de traço. O. 
troques (colar) de Cortinhas é formado de 
dois fios torcidos, entrançados em grupo e 
fundidos nos topos mm só ramo. 

A estima do oiro aumentou com “a facili- 
dade de o obter, e é na mulher uma aspir 
ção essencial. A minhota com o seu instinto 
decorativo é a mulher mais oirada de Portu- 
gal, A profusão de peças de oiro, se é funda 
mentalmente feminina pelo orgulho da pro- 

cia e da attenção que provoca, ní 
a de ser regional pelas circunsâncias his- 

é pelo carácter da pop 
ssim, causas internas é 

ram a fixação da ourivesaria popular no Mi- 
nho, onde ser ourives é glória, 

  

, e trazidas por mulheres 
peças antigas podemos vêr     

    

   

  

   
   

    

    

      
       

     

    

O meu amor é ou 
Já me deu uma aliança 
Agora dá-me um cordão, 
P'ra comprar a confiança. 

s (E. Pires de Lima, 
5. de Novats, n.º 887). 

  

S. Simão de Nov 
Cane. de 5   

As influências estranhas que incidiram nos 
os ourives da filigrana, desde os nós dos 

cálices românicos de D. Dulce, de Alcobaça, 

    

ILUSTRAÇÃO 

da Madeira com seus trajos antigos, vendo-se uma com os seus corações de filigrana 

ao Museu de Arte Antiga e de $ 
Refojo: 

Miguel de 
e Tecidos, 

de Coimbra (séc. x11) e da cruz, processional 
de D. Sancho 1, no Musen de Arte Antiga 

bc. x111), terão vindo, por terra e mar, das 
filigranas litúrgicas e jóias filigranadas de 
Limoges como os esmaltes, e de Veneza, O 
opus veneticum, opus ad filum de opere ve- 
nético do inventário do Tesouro da Santa 
em 1925, sob o pontificado de Bonifácio V 
Essa influência ter-se há excreido mais por 

a artística do que comercial, através das 
migrações da arte bisantina. 
Em peças de arte religiosa vemos a fili- 

grana em cálices e cruzes, români ó 
cas, com decoração delicada, relicári 
tras peças : a caldeirinha de cristal e hiss 
do Mosteiro de Lorvão, no Museu de Coimbra 

ios e jóias como as da Prin- 
nta Joana, em o Museu Regional de 

Aveiro (séc. VI), arcazinhas, com. formo- 
sas guarnições de filigrana. Em outras peças 
foi talvez o fiado da filigrana que inspirou o! 
buril e repixado nm decorações lineares, até 

ulos xv e 3 m desatender que daí 

         
    

        

     

       

  

    

    

     

    

    

   

  

      L 
«mm outros elementos decorativos de 

    
  provie 

maior leveza. 
Objectos de formas e ntilidades múltiplas 

se fazem hoje e se espalham por Portugal, de 
filigrana de oiro e de prata ; caixas, carave- 

fates,.. continuando através dos 
culos a arte dos ourives populares. 

      

   

Luís Cuavi 

  

”
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CONDIDA 

  

AS O U ATIRO SRAST-A:S A CORÇA 

(Pas: 

  

empo) (Solução)   

  

Temos aqui três fi 
ment 
cima 
branca. 

de igual compri- 
preta“e duas cinzentas. Por 

delas, está, como vêem, uma fita maior, 

  

   
   

    

        

  

  

  

  

  

  

     
   

    

   

        

  

  

Aqui está ela, Encontraranva?   

   

    

     
  

o que há a fazer é pegar nesta e Dois trapézios rectangulos cinzentos e dois ER sôbre as outras três. que se não pretos; 
tiram do logar onde e dobrando - Um triangulo cinzento e um preto; PRECAUÇÕES aquela de certo modo, f , cuidadosa- Um rectangulo' cinzento. 

- Antbal :— Dize-me cá, tomas algumas pre ILUSÃO ÓPTICA O turi: deviam ter aqui uma cauções contra os micróbi       

   
aboleta ou um cartaz, avisando as pessoas,  Diogo:— Tomo; fervo sempre a água « 

  

x e Y 

  

  

  

   

     

dêste precipício perigoso. em seguida filtro-a. 
O habitante do lugar :— Já af tivemos uma, — Anibal:—Ah! sim? 

mas como não caía ninguém, tornámos a Diogo:—Sim. E depois, cada vez quê 

    

posso, não bebo 
  » A 8 

Embora custa a crer, à primeira vista, fa- 
cilmente se provará, mdindo-a, que a linha 

é igual em tamanho à linha A-X. 
E) 

   

  

EM ATRAZO 
A esposa do» sábio:— Recordas-te, meu 

querido, que faz hoje vinte e cinco anos 
pediste em casamento? 

ábio (distraído) :— Vinte e cinco anos! 
s! Devias ter-me lembrado 

tempo e mais que tempo de nos 

  

  

  

  

    
  

  

  

Fu 

RAZÃO FORTE 
D. Eulália:— 

sr. Mendes ? 
O Mendes (que possuia mais fortuna do 

que instrução) :— Se acredito! E tenho boas 
razões para isso. Foi assim que adquiri a 
maior parte da fortuna que tenho. 

5 4 
Um cocheiro encontra dentro do seu carro 

um magnífico pargo, que vai levar à esqua- 
dra de polícia. 

— Muito bem, meu caro— diz-lhe o chefe 
— volte cá daqui a um ano e um dia, e se até 
lá ninguém tiver reclamado o pargo, le é | 
seu. 

E 

  
    credita na hereditariedade,   

  

    
    

  A esposa, furiosa :-Já te digo, se a minha mão não estivesse para deixar O meu pai, para vir v connosco, deixava-te eu, a ti, para ir viver com Eles!



         
   

     

     
  

ILUSTRAÇÃO 

EIS O INSECTICIDA LIQUIDO 
POR EXCELENCIA : 

MORTOL 
(MARCA REGISTADA) 
  

  

INSECTICIDA M O RTO L 

POSSUI UMA EFICÁCIA DE 30 º/, SUPERIOR 

A QUALQUER OUTRO 

  

  

  

A" venda nas principais drogarias, mercearias, etc., e por grosso na 

Company 0 Portuga, Limi 
RUA DO CRUCIFIXO, Nº 49 

ações em Porto, Coimbra e Faro Agencias em todo o País
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O pó de arroz 
ETOILI E NOIRE 

GELLÉ “ERERES Z 24 A 
PARIS 

dá á pele uma beleza er uma 
frescura incomparaveis. 

a qualidade, quasi impereeptivel, 
na pele o seu perfume uni 

istente e cativante, 

  

     
       

      

Jo para sempre ! 
ha Senhora. 

  
OLHAR QUE FASCINA 

«om o ondulador RODAL 
das pestanas 

Que é um engenhoso 
aparelho que permite 
com o Fard Rodal Co- 
mestico, em alguns se- 
gundes, arquear as 
pestanas /a/ como nós 
vemos nas artistas de Jilmes morte 

as suas destanas com os pro- 
duos YULDIZLENNE da 
ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA 

As mais luxuos:s instalações = Lgecroa: Mavaxe CAMPOS 
AVENIDA DA LIBERDADE, 55-Peça catálogo gratis 

  

História de Portugal 
  

  

DES 

ROCHA MARTINS 
2.= Edição 

Descobrimento do Brasil — O fausto do reinado 
de D). Manuel. — A córte portuguesa. — A fun- 
dação do teatro nacional. — Os historiadores por- 
tugueses do seculo xvr. — Às consequencias do 
descobrimento do caminho maritimo para a In- 
dia. — O nosso imperio do norte de Africa, — O 

significado do esforço português no Oriente. 

Interessantes biografias 
Lindas narrativas 

Numerosos mapas 

Os pedidos que se receberem serão satisfeitos 
com a remessa da obra num só volume ao preço 
de 35800, que pode ser cobrado pelo correio. 
Todos os pedidos devem ser dirigidos á filial e 
às sucursais do Diario de Noticias e tambem se 

recebem assinaturas em todas as livrarias.   

Leitura 
agradavel 

ROMANCES POPULARES 

A Torre do Nesle 
Sonho de Amor 
O Calvário do Amor 
O Homem do Fato Cinzento 
O Colar da Morta 
Os Companheiros do Odio 
O Ás do Pedal 
Satanás 
Guida— A Florista 

Toaos estes livros, com lindas capas, estão à venda 
  

na Livraria do «Diário de Noticias», Fargo 

Trindade Coelho, 10 e 11— LISBOA — — — 
  

  

Grande novidade literária 

CAMINHOS DA VIDA 
POR 

D. HELENA DE ARAGÃO 

  

É o título de um dos mais for- 
mosos livros itimamente pu- 

blicados em Portugal. Contendo 

14 admiráveis contos esta obra 
deve figurar nas estantes de tô- 

das as mulheres da nossa terra 

Preço 8200— À venda na livraria do DIARIO 
DE NOTICIAS — L. Trindade Coelho, 10 e 11  



  

A ultima novidade literaria do nosso meio é: 
  

ERICH-MARIA REM ARQUE 

NA FRENTE 
OCIDENTAL 

LIVRARIAS AÍLLAUD é PERTRAND 

A obra que tem alcançado maiores tiragens 

em todas as linguas do Universo 

Um volume brochado, 10$00 

Pedidos ás livrarias AILLAUD E BERTRAND  



  

| Acompanhando 

  

   
    

o progresso 
do automovel 

Desde que se construiu o primeiro automóvel, os óleos 
“Mobiloil têm sido constantemente aperfeiçoados, 

Hoje, mais do que nunca, os fabricantes de motores reco- 
mendam o máximo cuidado com a lubrificação, pois que são ne- 
cessários óleos que resistam às consideráveis pressões e altíssimas 
temperaturas, devidas à velocidade. 

O emprêgo de «Mobiloil», segundo as indicações da Tabela 
de Recomendações Mobiloil, assegura uma perfeita lubrificação 
de todo e qualquer automóvel — e por consequência do carro 
de V. Ex.. 

&sMobiloil 
Guie-se pela nossa Tabela de Recomendações 

Vice De dMOSO: EE CRO SMP AP NY 
749 Produtores da Gazolina “AUTO-GAZO, 

    

     

  

   


